
r

ANO £ 6 . * — Nú me r o  1548 * O Jorna) de maior exoafisâo e defensor dos interesses de Guimarães ♦ Domingo, 27 de Outubro de 1957

bipbííop, imtur e dpodpíbíípíd Composição e impressão

Mim Dias Piaío De Castro T IP . ID E A L
— & w »  fiH St l l l  ▲% 1 l l j  & 4  1 1 I  I I I  1 A  1̂ 1 a|J% Telef. 4381

Redaccão e Administração: 1 « U R IL  I L l m  l l r  r o l l  l l l l i l l  L i r  A —

Rua da Rainha, 56-A V I S A D O  P E L A  C E NS U R A

Telef. 4515 1  ▼ ▼ ▼  W  V ™  W  W
-. . . .  F U N D A D O  BM 1032  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - — A V E N Ç A ~

S. E x .a R eo.m* o S en hor A rceb ispo P rim az, P relad o  
da nossa D iocese, a  quem  «Notícias de Guimarães» 
presta  hom enagem  no Seu Ju b ileu  A rqu iep iscopal.

Vinte e cinco anos! v i n t e  e  c i n c o  a m o s
Quer a cidade de Guimnràes 

prestar justa homenagem ao seu 
ínclito Pastor na passagem do 25° 
aniversário da sua posse, como 
Arcebispo de Braga. Nada mais 
justo. Nada mais justo que as ove
lhas sejam reconhecidas ao seu 
Pastor e que este católico conce
lho com todos os seus habitantes; 
com as suas autoridades e pessoas 
de destaque; pela sua posição e 
cultura; com o seu povo humilde e 
simples, queiram exteriorizar os 
seus sentimentos. Quer também a 
imprensa Regional associar-se a 
este acto de justiça, acompanhan
do os pensamentos dos seus leito
res. Está certo.

Vinte e cinco anos de apostola
do como Bispo de uma diocese 
como a de Braga, representam um 
somatório de trabalhos, angú-tias, 
ansiedades, incompreensões, labor, 
dispêndio de energias físicas e mo
rais, esgotamento de nervos, que 
só uma dedicação sem reservas, 
um desprendimento sem medida, 
uma heróicidade eminente de von
tade podem porventura explicar.

O Sr. D. António Bento teve a 
infelicidade, ou a felicidade, de su
ceder, no trono arquiepiscopal, a 
nm Prelado, gigante em toda a ex
tensão do termo; na inteligência, 
na actividade, nos empreendimen
tos, na energia, na ousadia dos co
metimentos, no desprendimento de 
si, na largueza de vistas, na audá
cia, na escravidão ao cumprimento 
do seu dever, difícil de substituir.

Essa herança tinha de ser man

tida e bastaria essa preocupação 
constante para fazer tremer o Pre
lado que o viesse a substituir. O 
Senhor D. António Bento não se 
assustou. Confiado nas graças do 
Espírito Santo, empunhou com 
energia o báculo caído e firmado 
nelç, há 25 anos que governa a he
rança que recebeu.

E’ pois cheia de justiça a home
nagem que a Diocese lhe quer 
prestar.

Benevolente, mas decidido, ami
go do seu rebanho, mas intransi
gente na defesa da disciplina e dos 
bons costumes, arcando com to
das, tod as  as dificuldades, respon
sabilidades e consequências, agra
dáveis ou desagradáveis, que pos
sam servir-lhe de cumprimento do 
seu dever.

Quando está em causa o serviço 
de Deus ou da Igreja, com os 
olhos no céu e no cumprimento do 
seu dever, vai direito ao fim, quan
tas vezes com o coração a san
grar !

Gui mar ães ,  que tem invulgar 
admiração pelo seu Prelado e re
conhece os dotes extraordinários 
do seu Pastor querido, quer mani
festar-lhe públicamente quanto O 
respeita, quanto O aprecia, quanto 
O ama e lhe quer.

Que Deus lhe conserve as suas 
energias, para, durante muito tem
po ainda, ser o nosso Pastor que
rido são os votos de nós todos.

Ad muitos anos.

P.e JO SÉ CARLOS SIMÕES.

DE ARCEBISPO DE BRAGA

À Bondade Paternal 
do Senhor Arcebispo Primaz

Pelo Cónego Arlindo R. de Cunha.

Ao tratar da personalidade mul- 
tímoda oo Venerando Primaz das 
Espanhas, muito havia que dizer, 
e a dificuldade maior consiste na 
escolha do aspecto a salientar.

Poder-se-ia falar do erudito, de 
cultura tão vasta que vai desde o 
Direito Canónico, em que é o pri
meiro especialista português, à Li
teratura, em que é mestre consu
mado; vinha a propósito enaltecer 
o pensador profundo e sempre 
actual, mau grado a idade avança
da, constantemente ao par dos 
problemas mais transcendentes que 
se não punham quando formou a 
sua mentalidade; vinha a talho de 
fouce chamar a atenção para o 
organizador incansável que nada 
esquece, nem as associações de 
fiéis, suavemente chamadas à pure
za primitiva, nem os próprios es- 
pectáculos públicos, de que a so
ciedade hodierna prescinde ainda 
menos que o público greco-latino 
da era clássica. Tudo isto e muitas 
outras coisas dariam matérias a 
considerações i n t e r e s s a n t e s  e 
oportunas.

Não posso, porém, esquecer que 
celebramos os vinte e cinco anos, 
felizes e gloriosos, em que Sua 
Excelência RfcV.m foi pai e pastor 
da grei bracarense e minhota. Deve 
por conseguinte ser evidenciada 
essa qualidade tão rara e que to
dos reconhecem em nosso aman
tíssimo Prelado: a bondade pa
ternal no exercício do múnus de 
chefe e pastor.

E' o que verificam quantos o vêm 
Visitar e não só os que com ele pri
vam de perto. A todos recebe Sua 
Ex.a Rev.m“, ouve e atende com a 
maior afabiliuade. Quem lhe fala 
pela primeira vez, desce as esca
das do Paço com a melhor das im
pressões e com vontade de voltar. 
Supunha com certeza, antes de se 
avistar com o seu Prelado, ir en
contrar uma personagem de estilo 
meaieval, cheia de etiqueta e de 
acesso difícil. Quando, porém, se 
lhe depara o melhor dos pais, pron
to a ouvir com atenção, a atender 
com carinho, a discutir com luci
dez e compreensão, e até a escu
tar queixas com benevolência, 
cessam todas as reservas que po
deria ter havido, e fica o visitante 
maihvilhedo com tanta bondade e 
tanta lhaneza.

0  que, porém. rrnis se admira é 
a ínakeiavel serenidade de Sua 
Gx,' Rev.ma. Nunca se lhe nota

alteração na voz, nem perda de 
domínio sobre si mesmo. Com
preendia-se que quem, como o 
nosso amantíssimo Prelado, tra
balha desde o alvorecer da manhã 
até ao princípio do dia seguinte — 
nunca se deita, nem de verão nem de 
inverno, antes da meia noite — 
sentisse o sistema nervoso abala
do, efeito que o avançar dos anos 
poderia ir agravando. Mas não! 
O Venerando Arcebispo Primaz 
não deixa nunca de parecer o que 
é : fidalgo no trato e duma ele
gância moral a toda a prova.

Só há uma coisa que não tolera: 
que se lhe vão fazer acusações. 
Quando alguém sobe a escadaria do 
Paço com esse fim e leva por dian
te o intento, Sua Ex.a ReV.raa for- 
maliza-se, toma a defesa do acu 
sado, dá mostras evidentes de des
gosto e leva o acusador a retirar-se 
resolvido a não regressar com o 
mesmo fim em vista.

Esta bondade do nosso Vene
rando Prelado manifesta-se tam
bém e sobretudo no trato com as 
criancinhas. Nas visitas pastorais, 
eles, os pequeninos, vendo-se in
terrogados com tanto carinho, não 
têm receio de responder, compri- 
mem-se em volta do bom pastor e 
reproduzem, mentalmente e consi
go mesmos, a cena de Jesus a re
preender os Apóstolos por quere
rem arredar de Si os meninos.

Como remate destas considera
ções, objectivas cem por cento, 
bem se podem aplicar, igualmente 
com cem por cento de propriedade, 
as palavras de S. Paulo que vêm 
no terceiro capítulo da primeira 
Epístola a Timóteo: — E’ necessá
rio que o bispo seja irrepreensível, 
sábio, prudente, não iracundo, mas 
moderado e inimigo de contendas.

CARTA EXORTATORIA
aos

Católicos de G uim arães
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Começou a ser colocado na ja 

nela principal da frontaria do 
Santuário Eucarístico da Penha, 
um artístico vitral que se fica a 
dever à louvável inicistiva do es
timado Vimaranense sr. Arnaldo 
de Sousa Guise, grande Amigo 
daque|a Estância a que tem pres
tado já, do mesmo modo que seu 
irmão, o também nosso prestigioso 
Conterrâneo sr. Comendador Al- 
bano de Sousa Guise, bem assi
nalados sesviços, pelo que sáo 
justameute considerados benemé
ritos d« Penha.

Ufana-se a Vossa histórica Ci
dade de ser o Berço da Pátria e 
de Reis.

Porém, a velha e veneranda His
tória de Portugal dá-nos conta do 
auxílio prestado pelos Bispos de 
Braga na formação do Reino e 
na consolidação da Independência 
Nacional.

Neste campo, avulta, em primei
ro plano, essa figura de destacado 
relevo — D. João Peculiar, feito 
Arcebispo de Braga em 1138, e a 
cuja acção político-religiosa junto 
da Santa Sé, auxiliado pelo seu 
amigo o Cardeal Guido de Vico, 
se deve a protecção da Sé apostó
lica concedida a D. Afonso Henri
ques na constituição do Reino, 
apesar dos direitos de soberania 
de Afonso VII de Castela.

E consta das Páginas quanto os 
Bispos de Braga fizeram, no perío
do das Conquistas, em heróicas 
batalhas, para arrancar das mãos 
rapaces da Moirama as lindas ter
ras de Portugal.

Por si, Guimarães herdou de Mu- 
madona os belos heroísmos da Fé 
e no desenrolar dos séculos tem 
sabido conquistar os fastígios da 
glória cristã, através de obras que 
imortalizam a sua devoção: A Mi
sericórdia e S. Francisco, Oliveira 
e Santos Passos, S. Sebastião, 
S. Domingos e S. Pedro.. .

Guimarães é grande pelo talento 
dos seus Homens, e tantos são os 
que se notabilizaram nas Letras 
e na Indústria, na Ciência e nas 
Artes.

E para além do seu inquebran- 
rável bairrismo, ela revela-se se
nhora do segredo de saber aliar o 
que é grande na ordem do tempo 
ao que é transcendente na ordem 
do espírito: a Fé e o Trabalho.

Briosa na posse de ancestrais 
virtudes, fiel às suas nobres tradi
ções, Guimarães sabe acarinhar, 
como nenhuma outra cidade por
tuguesa, a Fé que os antepassados 
legaram.

Pois bem! A Fé dos Antigos foi 
obra da Igreja Bracarense, foi obra 
dcsseus Bispos: S. Martinho.S. Pe
dro de Rates, S. Torcato, S. Ge
raldo...

De S. Torcato, que repousa aqui 
bem junto de vós, foi o sangue, foi 
o martírio — como o daqueroutros 
e de muitos m ais... — o alicerce 
sobre que se ergueu o edifício es- 
p endoroso da Fé Cristã.

De resto, sempre os arcebispos 
de Braga distinguiram Guimarães 
com especiais carinhos e predilec- 
ção.

Sem querer devassar a Hiatória,

direi que aqui vieram buscar dois 
ilustres irmãos no Episcopado: 
D. Guilherme, recentemente fale
cido, e D. Domingos, actual Bispo 
da Guarda.

Isto, no nosso tempo, e se é uma 
honra para Guimarães, aos Bispos 
de Braga se deve.

Justo é, portanto, Católicos de 
Guimarães, que, na hora que se 
avizinha de exaltação ao Ilustrís
simo Prelado Bracarense—o Ex.rao 
Rev.rao Senhor D. António Bento 
Martins Júnior—saibais honrar as 
cavalheirescas tradições da Vossa 
Terra, marcando a vossa presença 
com aquele aprumo, dignidade e 
afeição de que sois capazes.

No próximo sábado, dia dois de 
Novembro, pelas duas horas da 
tarde, quantos possam, acorram 
até junto do edifício da Câmara 
Municipal para saudar o Pastor da 
Diocese na visita, por muitos títu
los, honrosa, que vem fazer à Vos
sa Edilidade Augusta, e depois, em 
vistoso cortejo automobilístico, O 
acompanhem até ao Teatro Jordão, 
onde a Cidade e o Concelho Lhe 
vão prestar condigna homenagem 
pelas Bodas de Prata do seu ope
roso e fecundo Arcebispado.

Estão decorridos vinte e cinco 
anos de canseiras e preocupações 
pela vida cristã da Diocese.

Em vós, Católicos de Guimarães, 
porção querida do seu Rebanho 
dócil, pensou muitas vezes o Se
nhor Arcebispo Primaz, que conhe
ce e muito aprecia a vossa inexgo- 
tável generosidade.

Eis que vem em pessoa agrade- 
cer-vos, ao mesmo tempo que re
cebe as Homenagens e os Lou
vores que merece como Pastor 
admirável.

N’Ele refulgem as virtudes de 
S. Geraldo, o Amor e a Fé do Már
tir S. Torcato, a Caridade Excelsa 
dum Frei Bartolomeu dos Mártires.

De irradiante simpatia, faces sor
ridentes, por vezes reflectindo a 
sombra dum espinho que se cravou 
no seu co ração ... e são tantos os 
espinhos do seu c a r g o .. .— não 
há quem se não sinta bem na sua 
presença.

Beijemos-Lhe, em espírito, as 
mãos caridosas que tantas lágri
mas têm enxugado... e pão repar
tido pelos infelizes do mundo.

Requere-se, pois, Católicos de 
Guimarães, como um postulado da 
Vossa Fé, Brio# Dedicação, Pro- 
tonça I

Viva o Senhor Arcebispo Pri
maz I

Vivam os Católicos de Guima
rães !

P.* M. MATOS.

Pela bula do Papa Pio XI de sau
dosa memória «Comissum humilita- 
ti nostrae» e com a daia de 14 de 
Julho de 1932, foi nomeado Bispo 
coadjutor do arcebispado de Bra
ga e por conseguinte com futura 
sucessão, o F,x.mo e Rev.mo Senhor 
D. António Bento Martins Júnior. 
Falecido o eminente Prelado fun
dador do Seminário de Nossa Se
nhora da Conceição, D. Manuel 
Vieira de Matos, então Arcebispo 
residencial, em 28 de Setembro do 
mesmo ano de 1932, véspera de S. 
Miguel Arcanjo, assumiu o gover
no espiritual desta Arquidiocese 
Sua Ex.a Rev.ma, actual Arcebispo 
Primaz.

Já  lá vão pois 25 anos sobre es
ta acertada nomeação de Sua Ex.a 
Rev.ma.

Vinte e cinco anos são conven
cionalmente um número notável de 
tempo.

Justamente uma data destas assi
nala a vida dos homens, a história 
da vida de cada homem Por isso 
mesmo a Arquidiocese Primaz es
tá também preparando afanosa
mente o seu preito de gratidão e 
de homenagem a um dos seus 
grandes Arcebispos dos últimos 
tempos em comemoração das suas 
bodas de prata  a r q ui e p i s c o -  
pais — vinte e cinco anos de zelo 
apostólico, de lutas e de canseiras, 
uma vida inteira ao serviço de 
Deus e da Igreja. São vinte e cin
co anos vividos pelo bem espiritual 
de muitos e estes vinte e cinco 
anos têm necessàriamente de ser 
proclamados gloriosos.

As comemorações estão à porta. 
Guimarães, o berço da nacionali
dade portuguesa, que sempre este
ve no coração de Sua Exelência, 
esta Guimarães de gloriosas tradi
ções e abençoado rincão posto 
por Deus no Minho como orgulho 
da raça não podia ficar atrás. 
«Notícias de Guimarães» dedica a 
Sua Ex.a Rev.ma uma página deste 
número como iniludível preito de 
vassalagem e dedicação reverente. 
Em boa hora, pois, a voz da Im
prensa se levantou para proclamar 
as glórias de quem é grande Arce
bispo.

Dizia o Apóstolo S. Paulo que 
quem deseja ser Bispo deseja uma 
obra grande, «quis episcopatus 
desiderat bonum opus desiderat». 
Pois bem, o Sr. D. António Bento 
Martins Júnior abraçando o Epis
copado, segundo a frase de S. Pau
lo, abraçou-o segundo o seu espí
rito e as suas obras ficarão a per
petuar o seu nome de geração em 
geração ... Mas há, no entanto, 
uma acção especial de Sua Ex. 
Rev ma, que poderíamos chamar pa
drão por excelência de todas as 
suas obras, a obra dos Seminários, 
já iniciada pelo seu preclaro ante 
cessor, mas largamente ampliada

f»or Sua Ex.a Rev.ma. Se outros 
eitos maiores ainda não justificas
sem as suas comemorações, esta 
por si só bastaria.

Depois da implantação da Re
pública, os Seminários ficaram em 
péssimas condições. Basta dizer 
que os seus alunos internos, em 
número de vinte e cinco, viviam 
provisòriamente e em casa impró 
pria, no Largo do Rechicho. Os 
preparatórios eram administrados 
em casa imprópria também, na Rua 
da Boavista, com a denominação 
de «Instituto de beneficência de
nominado Seminário de Santo An
tónio e S. Luís Gonzaga», onde es
tavam sòmente sete alunos inter
nos. Tal situação era deplorável I 
Urgia dar andamento ao disposto 
pelo Concílio de Trento, capítulo 
18 e último da 25.a sessão De R e  
form ation e , cujo parágrafo l.° di 
zia assim: «o Santo Concílio de 
termina que cada uma das Igrejas 
catedrais metropolitanas e maiores 
que estas, segundo o modo das ri-

âuezas e segundo a axtensão da 
•iocese, sejam obrigadas a ali
mentar e criar religiosamente e 
instruir nas doutrinas eclesiásticas 

um certo número de meninos da 
mesma cidade e diocese ou da Pro
víncia se aí (na diocese) se não 
acharem em um Colégio que há-de 
ser eleito e determinado pelo Bis-

Pelo Dr. Aurélio Fernando.

padres jesuítas, à rua de S  Barna- 
bé, e colocou aí os seminaristas 
teólogos. Depois e em 1922, a 27 
de Novembro, tinham sido conip»a- 
dos e às suas ordens os dois edifí
cios reunidos dos extintos «R eco 
lhim ento de S. D om ingos da Ta
m anco e C onservatório d o s  Ór
fã o s  do Menino Deus», e cuja 
inauguração como Seminário foi a 
14 de Novembro de 1924. Havia, 
pois, um Seminário próprio, mas 
não era ainda tudo. Vencidas as 
primeiras dificuldades urgia as res
tantes. Pela E x o rta çã o  P a sto ra l  
e Estatuto an ex o  de 10 de Outu
bro de 1918, tinha já fundado o 
Grande Arcebispo a Obra de Au
x ilio  a o s  S em in ários , intensifi
cando-a cominuamente.

Entretanto falecia o Sr. D. Ma
nuel Vieira de Matos e assumia o 
governo da Arquidiocese Sua Ex.n 
Rev.”a o Sr. D. António Bento 
Martins Júnior. O seu programa 
de administração estava traçado 
já : continuar e com letar a obra 
do seu preclaro antecessor na par
te material e espiritual relativa 
aos Seminários, dos quais o actual 
Seminário Conciliar estava por 
concluir na sua maior parte, e o 
o de Nossa Senhora da Conceição 
ficara pedindo mais. E esse mais 
não se fez esperar na efectivação 
das suas modernas instalações, de 
amplos salões e aulas, orgulho da 
nossa arquidiocese. O Seminário 
Conciliar é um feito memorável — 
um dos melhores Seminários do 
País. O Seminário de S. Tiago, 
que há pouco foi restituído à Igre
ja pelo Governo da Nação, é 
uma obra grandiosa que testemu
nha uma vez mais as glórias do 
nosso eminente Prelado.

Assim, graças ao esforço e von
tade forte de Sua Ex.a Rev.ma, con- 
tinuador de uma obra gigantesca, 
possuímos em Braga três exempla
res Seminários, à altura dos seus 
pergaminhos de Roma Portuguesa.

Por outro lado procura executar 
em toda a sua plenitude as diver
sas determinações do Concílio Ple
nário Português, neste sentido in
tensificando mais largamente a 
Obra já iniciada de auxílio aos Se
minários. E é de exaltar a acção 
de Sua Ex.a Rev.ma, nesta particular 
alavanca principal da educação 
prestada nos Seminários e que 
mais tarde havia de florir na tão 
conhecida Obra d a s  V ocações  e 
S em in ários. Recordamos ainda 
muito bem como foi grande e cheio 
de interesse esse glorioso Congres
so de 19411 Como foi solene esse 
baptismo de nau — a nau da O. V. 
S., que lá vai sulcando o mar dos 
corações pelos roteiros seguros 
do amor e do bem.

Sejam, pois, grandiosas as co
memorações dos 25 anos de Arce
bispo de Braga do Sr. D. António 
Bento Martins Júnior.

Dignum et justum est. E’ coisa 
digna e muito justa.

Homenagem 
de Guimarães

fio para este fim junto das mesmas 
grejas ou em outro lugar acomo
dado».

Rendera então D. Manuel Vieira 
de Matos o seu primeiro golpe re
formador acudindo ao Seminário 
de preparatórios, transferido para 
a rua de S. Vicente e daí para a 
do Raio, na então C asa da P re la 
do, e logo para a quinta de Real. 
Mandou comprar a residência dos

Guimarães vai associar-se, jubi
losamente, às Bodas de Prata do 
Senhor D. António Bento Martins 
Júnior como Arcebispo de Braga, 
levando a efeito vários actos reli
giosos em todos os templos, desde 
27 de Outubro a 2  de Novembro. 
O programa deste dia é o seguinte:

Em cortejo automóvel será acom
panhado o Ex.mo e Rev.®0 Sr. Ar
cebispo Primaz até aos Paços do 
Concelho, pelas 14 horas.

No salão nobre da Câmara Mu
nicipal, o Sr. Dr. José Maria Pe
reira de Castro Ferreira, ilustre 
Presidente do Município, saudará 
o venerando Prelado em nome da 
cidade e do concelho. E* a home
nagem dos Poderes Públicos ao 
mais alto poder da terra — a San
ta Igreja de Cristo.

Após os cumprimentos oficiais 
na Câmara, o cortejo automóvel 
dirigir-se-á para o Teatro Jordão, 
onde será prestada calorosa home
nagem ao Sacerdócio Católico, na 
pessoa veneranda do Prelado Ar
quidiocesano, D. António Bento 
Martins Júnior. Fará uma Confe
rência Doutrinária o ilustre cate
drático dr. Lula de Pina. C  ho-



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

O QUE PRECISAMOS £Aí I1!íha m  O  D A CA SA S, MAIS CASAS!
Quem pela primeira vez entra 

em contacto com um cego, e por 
felicidade se trata de um cego con
venientemente educado no aspec
to intelectual e técnico, pensa, ao 
afastar-se dele, que era de facto 
inadmissível, tão preconcebida e 
desviada da realidade estava, a 
ideia do desnivelamento em que 
supunha encontrar-se a classe dos 
privados da vista, quando confron
tada com os homens de cinco sen
tidos.

Que importa afinal que ele se 
apoie na memória quando escreve 
à máquina ou toca piano, violino, 
etc., se em perfeição compete com 
os videntes e se, por ser bem ne
cessário e frequente, é tão natural 
para ele o recurso às faculdades 
dos sentidos restantes para substi
tuir a vista, como o é para os outros 
homens servirem-se dela?

Que importa que o cego não veja 
o busto que para ele caminha, s-e 
aprendeu a conhecer as pessoas 
pelos passos?

Que importa que não enxergue 
o indivíduo que lhe fala à distân
cia, se de há muito o conhece pela 
voz ?

Que importa que a falta de vista 
o impeça de avaliar literalmente a 
estética dos eqtes que com ele an
dam nas tarefas do dia a dia, se a 
própria cegueira dos olhos melhor 
o habilita a ver neles a beleza de 
alma que, queiram-no ou não, vale 
bem mais que todos os atractivos?

Felizes dos cegos — felizes por
que desafortunadamente são pou
cos os que disso se orgulham — 
que vivem rodeados por pessoas 
cientes destas verdades.

E’ daqui, da forma com que fir
memente se creia ou se desprezem 
estas verdades, que depende o di- 
vizar-se diante do cego o caminho 
que o há-de conduzir ao trabalho 
eficiente ou à preguiça sem pro
veito, à vida de cidadão ou de ser 
apenas vegetativo, numa palavra, 
ao seu triunfo ou derrota na luta 
pela existência digna.

E a afirmação de que a cegueira 
não desfalca a personalidade do 
indivíduo, feita por eminentes psi
cólogos que se pronunciam sobre 
o assunto, tem como argumento 
principal estas verdades tão pal
páveis, que mesmo assim sendo, 
muitos lêem e ouvem com um 
cepticismo incompreensível e in
suportável.

Contra este cepticismo indese
jável, temos que opôr os factos 
verídicos e substanciais, temos que 
mostrar ao mundo que vê, os cegos 
na posse de todas as faculdades 
acima mencionadas.

E’ esta aliás a conclusão a que 
chegam com relativa facilidade 
aqueles que se dedicam a traba
lhar a sério pelos cegos e se de
bruçam sobre a problemática tiflo- 
-sociológica para um necessário 
estudo, logo acrescida de outra, 
essa sem dúvida mais desoladora 
e que constitui o ponto máximo 
deste artigo.

E’ que o problema da assistência 
tiflológica em Portugal não tem 
sido encarado como seria para de
sejar, e muitas vezes as iniciativas, 
geralmente de carácter privado, 
têm à sua frente pessoas insufi
cientemente esclarecidas no as-, 
sunto, que se deixam guiar mais 
pelo sentimento que pela inteli
gência, mais pela intuição que pelo 
conhecimento.

E por via destes princípios ou 
falta de princípios, perde-se muito 
tempo, muito monetário e muita 
contribuição que outros podiam 
dar se as coisas fossem orientadas 
de maneira acertada, lançando a 
atenção para outros pormenores 
que devem merecê-la, sim, mas só 
depois de termos o que mais pre
cisamos e que nunca nos foi dado: 
estabelecimentos de ensino para 
cegos, satisfatórios em quantidade 
e qualidade.

Escolas onde exista, a par da 
sala de aulas para alunos em idade 
normal, uma aula de alfabetização 
e realfabetização de adultos, já 
porque não há idade determinada 
para se ficar cego, já porque per
der a vista não ê perder a vida e 
por isso há que cuidar desses in
divíduos, estudando o melhor mo
do de recuperá-los para a vida e, 
sempre que é possível, restituí-los 
à sua antiga profissão.

Onde haja uma espécie de jar 
dim de infância, para receber os 
petizes de cegueira congénita ou 
que dela sofram desde a mais bai-

menagem da inteligência à luz 
indefectlvel da Verdade.

Todas as paróquias, representa
das por três criancinhas, testemu
nharão a fidelidade do povo sim
ples e crente, com a oferta de um 
óbolo simbólico para os Seminá
rios, um ramalhete espiritual e as 
primícias dos frutos da terra. E’ a 
homenagem terna dos filhos ao Pai 
extremoso, encarnação do Pai que 
está nos céus, dador de todos os 
bens.

A completar o cenário e a envol
ver de ternura sincera as home
nagens surgirá, o coro de vozes 
cristalinas das criancinhas da ca
tequese que a equipa de sacerdo
tes apaixonados pela renovação 
do canto litúrgico, está a preparar 
cuidadosamente.

xa idade porque, quanto mais cedo 
começar para eles a educação me
tódica e disciplinada, maior serão 
o aprumo e a certeza de movimen
tos evidenciados pelo futuro ho
mem cego. Onde haja um amplo 
ensino profissional e técnico, rigo
rosamente orientado, de modo a 
transformar os cegos em afinado
res de piano, massagistas, enca
dernadores, colchoeiros, estufado- 
res e músicos de competência 
atestada.

Onde não falte a aula de Educa
ção Física, no campo e no ginásio, 
em que o cego pratique a ginás
tica rítmica, corridas e jogos va
riados, bem movimentados, de 
forma a impedir essa lentidão de 
movimentos que lhe é tão peculiar 
e prejudicial.

E onde haja finalmente uma im
prensa braille, de tal forma orien
tada e mantida, que possa distri
buir pelos cegos de todo o País, 
com regularidade e acesslvelmen- 
te, os livros didáticos e literários 
que qualquer vidente encontra no 
mercado.

Dos três estabelecimentos de 
ensino especializado que há den
tro das nossas fronteiras, conheço 
bem o Instituto de S. Manuel, no 
Porto e, pelas informações que 
continuamente me chegam, estou 
perfeitamente autorizado a dizer 
que em nada os dois estabeleci
mentos de Lisboa lhe são supe
riores.

Do Instituto portuense foram 
para o Conservatório de Música, 
alunos que não sabiam pegar no 
arco ou pôr a mão nas teclas do 
piano*, as oficinas de ensino pro
fissional funcionam de tal forma 
que só um cego até hoje pode 
colher frutos do que lá aprendeu, 
e as aulas de educação física, tor
na-se confrangedor pensar nelas.

Sala de aula para adultos e jar
dim de infância para crianças em 
idade prè-escolar, são coisas que 
apenas se desejam.

Resta-nos a consolação de poder 
olhar esperançados para a impren
sa braille, não só pela competên
cia do professor Albuquerque e 
Castro que a dirige, mas também 
pelas excelentes provas dadas no 
primeiro ano de serviço há pouco 
completado.

Seria loucura pensar-se que a 
apresentação destes problemas, nos 
levará à sua resolução em espaço 
breve de tempo, mas nós sabemos 
exactamente que é por não ter bem 
desenvolvidas as suas faculdades 
que o cego português se encontra 
nas condições críticas que conhe
cemos e queremos combatê-las, 
lembrados de que tudo é possível 
quando se sabe o que se quer e se 
trabalha para o conseguir.

De resto, se Lincoln libertou os 
escravos, se Teodoro Roosevelt 
viveu para ver a construção do 
Canal do Panamá, e se Henry Ford 
se tornou o homem mais poderoso 
do mundo, construindo automóveis 
â preços populares, é porque sa
biam o que queriam e trabalha
ram para o conseguir.

Ora a construção de estabeleci
mentos de ensino especializado 
sufici-ntemente dotados, tem de 
fazer parte dum vasto plano de 
recuperação de cegos, com a in
dispensável coatribuição do Es
tado. Mas não é isso afinal o que 
nos esforçamos por conseguir ?
JO S É  A N TÓ N IO  L ag e  S a lg ad o  

B aptista .

Concerto pela E. N. 
da Banda do Pevidém

A Emissora Nacional, por inter
médio da Secção do Porto, vai 
transmitir no dia i de Novembro, 
das io às i i  horas, em ondas mé
dias, um concerto pela Banda 
Musical do Pevidém, com o se
guinte programa:

«Loulé em Festa» (Marcha por 
Pedro de Freitas); «Rapsódia Es
lava* (de Friedemann); «La Con
cha» (devaneio para solistas por 
P. Artola); «6.* Sinfonia-Pastoral» 
fde Beethoveni; «Rapsódia de 
Cantos Populares» (de Acácio 
Coelho); «Pevidém em Festa» 
(marcha de Avelino Martins Coe
lho de Lima).

Assinai o NOTÍCIAS DE f iU IU A R iE S

Depois da vindim a...

«Pão e vinho, anda cam in ho», 
reza  um ditado  velhinho, 
m as quem  o p o d e  cum prir ?....
— T ão distante o  S. J o ã o  
e  o jegre, com o um b a lã o , 
sem pre a  subir, a  subir  / ...

Com o um fo g u etã o  g ig an te  
e le  trepou, com  rom pante, 
não quis sa b er  do d itado  :
—p o r  m ais que o p obre  entristeça, 
ja m a is  lhe sobe  á ca b eça , 
p orqu e o  vinho está .., p a ra d o  /...

E  p ’ra m ais, com  a «A siática», 
muito s o fr e  a  m atem ática , 
na reza  do «deve* e «haver» :
— p o is  o  d itado velhinho
«p ã o  e  vinho, an da cam inho», 
j á  não tem razão  de ser  ! . . .

E  a g o ra , fe ita  a  vindim a, 
a  vossa  a d eg a  se  anim a  
p a ra  con so la r  o  p ov o  :
— que, sem  ser  san to, é s  a m ig o , 
e conta o povo  contigo
e m ais com  o vinho novo ! . . .

Quando lhe d ês o cham iço, 
vê bem com o fa z e s  isso , 
m ete a m ão dentro do s e i o :
— dá-lhe um nom e prazen teiro  
que, depois, o  taberneiro
lhe p o rá  outro m ais fe io  l . . .

Que baptism os teve tantos, 
m as nanja ern nom e de san tos, 
o  da velhinha m istela 1
— Com ta l p ressa , e  ta l requinte, 
que de d ez  p inchou a vinte,
e sem  ninguém . . .  d ar  p o r  ela  l . . .

OrtigSo.

Recebemos 
numerosas adesães

à  homenagem ao

Dr. Pinto Rodrigues
Numerosos amigos e admirado

res do nosso saudoso Amigo 
Dr. José Pinto Rodrigues, vieram 
dizer-nos que podemos contar 
com a sua colaboração para a 
homenagem que vai ser prestada 
oportunamente, conforme referi
mos no último número deste jor
nal, ao inolvidável vimaranense.

Continuaremos a registar as ade
sões que nos sejam dadas e publi
caremos em devido tempo a lista 
de todos os nomes que se asso
ciem a essa merecida consagra
ção.

Alfredo Magalhães
O Doutor Alfredo Magalhães, 

Professor ilustre da Faculdade de 
Medicina do Porto e Homem 
Público notável, que serviu hon
radamente o pais através de altos 
cargos que desempenhou e nos 
quais revelou nobreza de princí
pios e a maior dignidade, morreu 
há dias no Porto onde teve, no dia 
em que foi levado a sepultar, uma 
significativa homenagem por parte 
de pessoas de todas as posições 
e de todos os credos políticos.

Servindo o país, sem procurar, 
como tantos, servir-se a si, o 
Doutor Alfredo Magalhães soube 
por isso impor-se à consideração 
e ao respeito de toda a gente.

A Guimarãas, na altura em que 
desempenhava as altas funções de 
Ministro da Instrução Pública, o 
Doutor Alfredo Magalhães prestou 
um inestimável serviço, criando o 
Museu Regional de Alberto Sam
paio, que* é legítimo orgulho da 
nossa Cidade.

Nova comparticipação
Pelo Fundo do Desemprego foi 

concedida à Câmara Municipal de 
Guimarães a comparticipação de 
40 mil escudos, destinada à obra 
de construção do novo cemitério 
paroquial de Cerzedelo.

B r e v e me n t e ! !
Um m  estahelenmento 

m iiii! Guimarães neiessita!

A. L. DE CARVALHO.

Por AURORA JARDIM

Do muito que se usa ve
jam os a lg o :

P eles de alto a  baixo nos 
casacos com pridos ;

— Barretes de m alha indo 
até à  nuca ;

— Túnica d ireita ;
— Mangas que parecem  

capinhas ;
— Saias muito curtas ;
— Mistura de lã  com seda  

e veludos estam pados;
— Vestido, cam isa ou four- 

reau afunilado para  b a ix o ;
— B otões de prata com o 

l,° nome da proprietária ;
— O cetim-veludo fic a  bem  

na sa ia  direita. A musselina 
enrola-se para  dentro ou 
form a s a c o ;

— As sa ia s  rodadas têm 
alfinetes ou setas de metal 
espalhadas ;

— Chapéus com ap lica
ções douradas e bronzeadas ;

— Os vestidos de cocktail 
apresentam : sa ia  de baixo  
de que aparece a renda, f o 
lhos p lissados , panos soltos, 
bordados , ruches, fita s  ;

- -  0  vestido casula é a  d i
reito, podendo também ser  
fran zido no pescoço ;

— Turbantes de peles  fin a s ;
— 0  blusão é  m ais fran 

zido atrás do que à  fr en te ;
— A saia  azeitona é  estrei

tíssima em baixo ;
— Muitos drapeados e mui

tas je r s e is ;
— C o r e s :  v e r d e - l o u r o , 

bronze, mel, m acaco, azul- 
-pavão e m arinha , preto e 
branco, verde-alga, castanho 
e vermelho sangue de lobo.

Vida Rotária
A’ reunião do Rotary Clube de 

Guimarães, na 4.a-feira, presidiu o

Quer o Governo, de acordo com 
o Município, fazer de Guimarães 
uma cidade digna de ser visitada 
e admirada como o augusto Berço 
da Pátria.

Este pensamento já não é, ape
nas, uma aspiração: vai a caminho 
de se transformar em realidade.

Respeitadas e protegidas aque
las zonas do vetusto burgo que, 
pelas suas caracteristicas arqui- 
tectónicas, pelo seu traçado de 
arruamentos e rocios, mais expri
mem a fisionomia do Passado, 
todo o resto foi submetido a um 
estudo urbanístico onde se buscou 
aproveitar a panorâmica dos hori
zontes e das perspectivas de mais 
beleza emocional, por maneira a 
transformar a cidade, tornando-a 
higiénica, desafogada, atractiva.

Para este plano de vistas largas, 
inteligente, digno da nacionalís- 
sima terra de Guimarães, tornou- 
-se necessário derrubar casas, 
muitas casas, dando às artérias da 
cidade um outro arranjo, aquele 
que mais convinha ao ponto de 
vista capital — fazer da cidade de 
Guimarães uma cidade de con
trastes impressionantes, à altura 
da sua história primacial de Berço 
da Nação.

E’ evidente que o notável em
preendimento demandava cora
gem, energia de vontade, de quem 
está à frente do Município, sob 
pena de se entravarem os desi- 
gnios claros e patrióticos do Go
verno, que se voltou para nós, 
dando-nos uma colaboração, como 
jamais nos foi proporcionada em 
outra ocasião da nossa vida admi
nistrativa local.

Em face, pois, deste sucesso de 
vida nova, não podem os gover
nantes de Guimarães hesitar pe
rante a grandeza do problema, 
embora para se alcançarem os 
benefícios inerentes ao plano re- 
nascente e vitalizador dimanado 
das Obras Públicas, seja necessá
rio ânimo forte, encorajante es
forço, espírito de decisão — não 
parando 1

Bem sei, todos sabem, que entre 
as palavras e as obras, vai notável 
diferença. Não ignoro, ninguém 
ignora, que a reforma da cidade, 
ta l com o felizm en te se  está  f a 
zendo, custa a muitos habitantes 
da cidade a sua desarrumaçáo, 
pois que as suas casas são atingi
das pelo camartelo reformador. 
Não obstante, o plano urbanístico 
há-de cumprir-se 1

Governar, nesta emergência, 
pode trazer aborrecimento a al
guns, desagrado a outros. Há, 
porém, que partir desta certeza, 
para bem se poder apreciar 0 
momento: Tudo que se está fa
zendo, quanto se tem de fazer, 
e  é  p rec iso  que s e  f a ç a , será a 
bem da nossa terra! E se, na 
verdade, quando nos afirmamos 
am ig os da n ossa  terra , tal afir
mação é verdadeira, não podemos, 
para se ser coerente, deixar de 
aplaudir, de animar, de colaborar 
com os obreiros da monumental 
tarefa. *

Talvez que interesse pôr diante 
dos olhos as perspectivas do pro
blema habitacional em presença. 
Por esse esquema se verá que 
tanto a iniciativa municipal, como 
a particular, estão em movi
mento.

E’ possível que se ache pouco 
quanto se está fazendo em matéria 
de casas novas. A estranheza, po
rém, não deve conduzir-nos à 
desesperação, antes à confiança. 
Caminha-se devagar, é certo; mas 
caminha-se 1

Assim o vemos deste mapa:

C asas p a ra  c la s s e s  pobres 
(demolidas):

A la m e d a ............................25
L i c e u ................................. 2

Em co n stru çã o :
Bairro «Pimenta Machado». 50

R equerida a l ic e n ç a :
Monte L a r g o ......................... 21

C asas p a ra  c l a s s e  m éd ia  
(demolidas):

A la m e d a ................................3
Caixa G e r a l .......................... 7

10
Em co n s tru ç ã o :

Vários lo ca is ......................... 26
Na Central de Camionagem. 33

59
R equerida a  l ic e n ç a :

Vários lo c a is ......................... 10
*

Em presença deste mapa, náo 
podemos ser pessimistas.

Apenas devemos prosseguir no 
brado — que não é aflitivo, mas 
estimulador — pedindo:

-  Casas, m ais casas 1
sr. Antonino Dias de Castro, fa
zendo a leitura do volumoso expe
diente o sr. Eng.° Helder Rocha, 
o qual no uso da palavra também 
se referiu aos artigos publicados 
últimamente pelo invisual José 
António e à projectada homena
gem ao saudoso vimaranense sr. 
dr. José Pinto Rodrigues. O clube 
resolveu associar-se a essa justa 
consagração.

A reunião foi dedicada à «Se
mana do Companheirismo mun
dial» que está a decorrer, assunto 
a que se referiu o presidente ao 
abrir os trabalhos. Sobre o assun
to usaram da palavra alguns dos 
presentes.

Tomou-se conhecimento do con
vite feito pelo clube de Lisboa ao 
jovem invisual José António, para 
que vá à capital, no dia 19 de No
vembro próximo, proferir a sua 
curiosíssima palestra sobre o pro
blema dos cegos portugueses.

Foram por último tomadas di
versas deliberações, procedendo- 
-se ainda à quete habitual.

«Jornal de Felgueiras»
Este nosso muito prezado cole

ga, que se publica sob a distinta 
direcção do nosso velho amigo e 
ilustre Camarada A. Garibáldi, 
entrou há semanas em novo ano 
de publicação, sendo motivo para 
que o felicitemos, embora tardia- 
mente, com os melhores desejos 
de longa e feliz existência.

Carta A UMA SENHORA

Santa Casa da Mise
ricórdia de Guimarães

A V I S O
Uma vez averiguado que a «Gri

pe»  que alastra em todo o país, 
inclusivamente em Guimarães, é 
de acentuada natureza epidémica, 
a Mesa Administrativa da Miseri
córdia, depois de ouvida a Di
recção Clinica do Hospital, deli
berou s uspender ,  enquanto se 
tornar necessário, as visitas aos 
doentes internados, a partir de 
DOMINGO 20 do corrente.

Em consequência desta delibe
ração, foram tomadas providências ■ 
para que as famílias dos respecti-j 
vos doentes possam ser informa
das acerca do estado dos mesmos.

Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães, 19 de Outubro de 1957. *

O Provedor,

Mário de Sousa Meneses,

Minha Senhora:

Há dias, dizia-me um propagan
dista do conhecido sabão «Sona
zol»: «A fin al, está  a  g a sta r-se  
p o r  este p a is  fo r a  um dinheirão  
na lavagem  da roupa su ja , quan
do o  sa b ã o  «S on azo l», o  verda
deiro  sa b ã o  da lav ad eira , é  o  
m elhor e o  m ais econ óm ico  p ara  
d e ix ar  a  roupa com pletam ente  
lim pa, qu er do d ireito , qu er do  
avesso».

Como, porém, eu lhe dissesse que 
antes de aparecer no mercado o 
referido sabão já outros prepara
dos existiam para aquele efeito, 
respondeu-me o seguinte:

«Sim, isso  é  verdade, m as o  
«Sonazol», com o , a liá s , está  p ro 
vado, veio suplantar tudo m ais  
qu e ex istia  nesse g én ero  e  tanto  
assim  que o seu consum o tem  
aum entado, d ia  a  d ia , não só  d e
vido à p rop ag an d a  intensiva que  
do m esm o tem sido  fe ita , m as 
tam bém  p orqu e o s  seus resu lta
d os  têm sid o  m arav ilhosos, ou  
m elhor, in falíveis» .

E eu, que não estava interessado 
no assunto, despedi-me do indiví
duo com os meus votos de felici
dades para o seu negócio e disse- 
-lhe que a sua propaganda deveria 
ser feita perante as donas de casa 
e não perante os cavalheiros, visto 
que estes, na presente ocasião, 
estão atentos a outra propaganda 
de maior envergadura, isto é, à 
propaganda eleitoral respeitante 
às eleições que se realizarão no 
dia 3 do próximo mês de Novembro.

E já agora, que vem a propósito 
falar neste assunto, aproveito esta 
oportunidade para salientar o apru
mo, a correcçào e o bairrismo com 
que os ilustres vimaranenses, srs. 
dr. José Maria de Castro Ferreira, 
Presidente da Câmara, e enge
nheiro Duarte Amaral, futuro De
putado, discursaram na sessão de 
propaganda eleitoral proftiovida 
pela U. N. e realizada nesta cidade 
no passado dia 17.

Suas Ex.88, que tiveram como 
principal preocupação dispensar 
especial atenção aos problemas 
que mais interessam à cidade e ao 
concelho de Guimarães, fizeram-no 
com aquela elevação que é pró
pria do seu temperamento e do seu 
carácter.

Quanto ao sr. Engenheiro Duar
te Amaral, mais um Vimaranense 
que vai levantar a sua voz na As
sembleia Nacional, em prol das 
justas aspirações dos Vimaranen
ses, Sua Ex.* não se esqueceu de.

no referido discurso, fazer refe
rência ao problema hospitalar em 
Guimarães, infelizmente em condi
ções de manifesta inferioridade 
com relação a outras terras que 
não têm a categoria nem a popula
ção que esta tem e da qual se des
taca uma elevada percentagem do 
elemento operário.

Trata-se, pois, de um problema 
de inadiável solução como, de res
to, já o reconheceram as Entida
des Superiores que interferem nos 
assuntos de Assistência, mas que, 
não obstante terem manifestados 
melhor vontade de o resolverem, 
ainda não se tornou possível ver 
transformada em realidade essa 
indiscutível necessidade. Até hoje, 
apenas boa vontade, como digo, e 
até promessas nesse sentido, sendo 
as últimas alimentadas com a espe
rança de surgirem, no próximo ano 
de 1958, melhores dias para essa 
modalidade assistencial neste con
celho, assunto que, em devido tem
po, foi brilhantemente ventilado na 
mesma Assembleia Nacional pelo 
saudoso Deputado Vimaranense, 
dr. João Antunes Guimarães.

Aguardemos, portanto, os me
lhores dias prometidos e confiemos 
na influência pessoal e política do 
sr. Engenheiro Duarte Amaral que, 
com certeza, dispensará a sua me
lhor atenção a esse problema de 
tão grande e tão humanitário al
cance social.

Não quero, evidentemente, me
nosprezar os restantes problemas» 
que anda ligado o progresso desta 
terra, mas entendo que a assistên
cia hospitalar não deverá ser rele
gada para plano secundário, de 
modo particular a que é prestada 
pelas Misericórdias, Instituições 
seculares onde a Caridade apa
rece como símbolo do mais puroe 
mais verdadeiro Amor do próximo,

Não basta, por isso, que exista0 
nome de Santa Casa da Miseri
córdia, porque o que se torna ne
cessário é que esse Apostolado do 
Bem corresponda à sua legítima 
finalidade. E’ nisso, afinal, que se 
resume essa premente aspiração 
dos Vimaranenses.

De resto, minha Senhora, não ae 
preocupe com a propaganda do 
sabão «Sonazol» nem mesmo coí 
a do «Activado Cuf», do «Omo>i 
etc., porque desde que a consciên
cia e a dignidade andem limpas, 0 
restante também se limpará.

Dtzia Lam enuals : «Guardei 
cu idadosam ente na vossa Almt 
a Ju s t iça  e  a  C arid ad e; elas V 
Continua na ff,* página*
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Do Conce
Caídas de Y izela

Iluminação Pública

Temos verificado, já  há bastantes 
dias, que se encontram no centro 
da nossa vila e imediações muitos 
candeeiros apagados, que estão assim 
distribuídos: no Jardim D. Maria 
do Resgate Salazar; junto ao edi
fício da Assembleia Vizelense; em 
frente à Padaria Central; na ponte 
nova, aqui trcs seguidos; e no 
Bairro Mourisco.

Apelamos para quem de direito, 
para que sejam eliminadas estas 
anomalias no mais curto espaço de 
tempo.

Bombeiros Voluntários de Vizela

0  Conselho Nacional de Serviços 
de Incêndios vai proceder à distri
buição de verbas às corporações de 
Bombeiros para aquisição de mate
rial. Nesta distribuição a verba 
que coube aos nossos Bombeiros é 
de vinte e dois mil e quinhentos 
escudos.

Folgamos muito ao saber que a 
nossa Real Associação dos Bombeiros 
Voluntários não foi esquecida nesta 
distribuição.

Avenida d8 S. Miguel

A Câmara Municipal de Guima
rães, em sessão do 19 do corrente,

Caídas das Taipas
Posto clínico da Federação das 

Caixas de Previdência

Por várias vezes temo-nos referido 
à construção do edifício destinado 
aos beneficiários das Caixas de Pre
vidência, sito na Avenida da Repú
blica, desta vila, que abrangerá a 
área das freguesias que circundam 
as Caídas das Taipas. E temos-lhe 
dedicado várias referências, porque 
se se trata de uma construção de 
grande utilidade para o fim a que 
se destina, igualmente representa 
um melhoramento citadino de grande 
projecção urbanística.

Há dias, por amável deferência 
do fiscal do Estado, tivemos oca
sião de apreciar as obras efectuadas, 
percorrendo todo o amplo edifício.

Devemos dizer que a impressão 
colhida excedeu toda a nossa expec 
tativa optimista.

Na verdade o futuro Posto Clínico 
das Taipas, fica instalado com to 
das as condições modernas e com 
meios técnicos de estudo e obser
vação capazes para o bom desem
penho a que está destinado.

A Federação das Caixas procu
rando dotá-lo eficientemente, com 
comodidade inerente para todos, 
presta um relevante serviço aos be
neficiários das Caixas, e ao mesmo

VIZELA  —  Parque das Termas

deliberou adjudicar ao empreiteiro' 
Raimundo Durães a construção da 
avenida que dará acesso à igreja 
paroquial de S. Miguel, e encarre
gou o Vereador Sr. Santos Simões! 
para fazer diligências no sentido de se 
estabelecerem os necessários acordos 
para aquisição ou expropriação dos 
imóveis necessários para a referida 
obra.

Oxalá que os acordos cheguem a 
vias de facto o mais depressa possí
vel, para assim se dar início a uma 
obra <jue é um dos principais anseios 
dos vizelenses e nomeadamente dos 
habitantes daquela freguesia.

Campeonato Regional de Futebol 
de Juniores

Começa hoje a disputar-se esta 
prova. O nosso adversário é o va
loroso Clube Desportivo Francisco 
de Holanda. Os nossos rapazes vão 
animados da melhor das vontades

Sara arrancar um resultado que não 
esprestigie o nosso clube e conse

quentemente a nossa terra.

Coronel Mário Cardoso

Encontra-se entre nós, na sua 
quinta da Cascalheira, como é de 
costume nesta época de colheitas, 
na companhia de sua Ex.B“ Família, 
este ilustre oficial do nosso Exér
cito e digno director do Museu Mar
tins Sarmento.

Espectáculo Teatral

0  Centro de Recreio Popular desta 
vila faz hoje deslocar à VRa da Lixa 
as suas secções de: Grupo Cénico e 
de Variedades, aonde dará um es
pectáculo.

Escolas Primárias

A seu pedido foram novamente 
colocadas nas Escolas de S. João 
das Caídas, desta vila, as Professo
ras D. Maria Belém da Silva Lopes 
e D. Maria do Rosário de Fátima 
Pinheiro Gomes.

Registamos com prazer a sua pre
sença, pois devido às suas boas qua
lidades de carácter e trabalho são 
muito estimadas no nosso meio.

Doante

Encontra-se melhor dos seus pa
decimentos a nossa familiar e gen
til menina Maria Augusta de Oli
veira Campelos.

Teatro Clne-Parque

Apresenta hoje, pelas 15,15 e 
21 horas, o sensacional filme que 
obteve um enorme êxito — NUNCA 
DIGAS ADEUS, cotn: Cock Hudeson 
e Corvell Borchers. (Espectáculo 
para maiores de 12 anos)

Domingo, 3 — filme a anunciar.

Farmácia da serviço

’ Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia ALVES, Tel. 48232.—C.

tempo dignifica esta terra que fi
cará com um edifício e serviços 
clínicos altatnente honrosos.

E já  agora temos a grata certeza 
de que os esforços empregados para 
a sua rápida conclusão, junto do 
actual e ilustre Ministro das Cor
porações, Sr. Dr. Veiga de Macedo, 
estão a ser atingidos plenamente e 
são motivo de grande satisfação. 
Afirmá-lo é um dever que se tra
duz num prazer assinalar como um 
bom serviço prestado às Taipas.

«Notícias de Guimarães»

Várias pessoas desta região têm- 
-se-nos dirigido a solicitar a assi
natura do Notícias de Guimarães, 
visto ser um jornal que está a 
defender os interesses do concelho 
com solicitude e bairrismo, não es
quecendo um completo noticiário 
sobrçe as freguesias e os seus anseios 
de progresso. — C.

Campelos
Os nossos problemas

Foi com satisfação que soubemos 
(jue a Câmara Municipal numa das 
ultimas sessões admitiu por unani
midade a proposta para o arranjo 
conveniente da estrada de Campelos 
Oxalá que o iniciar dos trabalhos não 
se faça esperar, pois atendendo ao 
seu lastimoso estado e à aproxima
ção do Inverno, esta via de grande 
movimento tornar-se-á intransitável 
A propósito lembramos o que já  
em tempos escrevemos, a falta duma 
plaça de sinalização e dum candeeiro 
no centro de Campelos, cuja falta 
é muito sentida.

Princípio de IncBndio

Cerca da uma hora da madrugada 
do domingo passado, manifestou-se 
um princípio de incêndio na secção 
de Batedores da Fiação Fina da Fá
brica de Campelos. Dado o alarme 
pelos guardas-nocturnos, comparece
ram logo alguns populares que com 
extintores dominaram as chamas que 
saíam duma porção de algodão em 
rama. Os bombeiros de Guimarães, 
a quem foi pedido socorro, compa
receram ràpidamente com um pron
to-socorro e o piquete nocturno, co
mandado pelo subchefe Amadeu Soa
res. Os 6eus serviços foram utili
zados somente para retirar o al
godão queimado da fábrica e apagar 
o lume que nele ainda existia. Os 
prejuízos são de pouca monta.

Cortejo de S. Miguel em Vila Nova 
de Sande

Organizou a laboriosa freguesia 
de V. N. de Sande um vistoso cor
tejo de S. Miguel com oferendas 
para as obras paroquiais, das quais 
muito carece. Tivemos a oportu
nidade de observar a marcha do 
cortejo e apreciar o seu belo efeito. 
Carros com lindas moçoilas vestidas

à moda do Minho, carregavam as 
mais variadas espécies de ofertas, 
desde toros, mato, palha, até às 
mais insignificantes prendas de aça
fate, num desfilar alegre e colorido 
de mais de uma dezena de carros. Sem 
desprimor para ninguém, distingui
mos um que por sua originalidade 
era motivo de apreço. Era o carro 
do comerciante Sr. Manuel João Fer- 
reira, que representando uma mer
cearia, nela ia uma amostra de 
tudo quanto o proprietário tem no 
seu estabelecimento.

Até o empregado de balcão, de 
lápis na orelha, não faltou, comple
tando assim um conjunto alegórico. 
Todos os lugares se apresentaram 
muito bem, e os proprietários cum
priram apresentando os seus carros 
abarrotados de tudo o quanto se 
pode imaginar.

Houve um abastado proprietário, 
o Sr. José Machado Guimarães que, 
não obstante ter nesta freguesia uma 
só quinta — a do Real — apresentou 
três carros de toros, representando 
a dita propriedade e a da Coturela e 
S. Miguel, estas de S. Clemente de 
Sande. Estas generosas atitudes são 
dignas de registo, pois elas só por 
si encerram a sublimidade de uma 
alraa que ao serviço da causa co
mum não regateiam 06 seus valiosos 
préstimos.

O cortejo teve o seu fim no Largo 
do Cruzeiro, onde foram leiloadas 
as ofertas. Era um regalo para a 1 
vista os bem preparados tabuleiros 
com comes e bebes que os mais 
arrojados compravam e saboreavam 
à sombra das carvalheiras, onde uma 
festada tocava e dançava modas da 
nossa terra, tão do agrado popular. 
Lá estava o Ceguinho de Campelos, 
indispensável nestas andanças pelo 
seu amor à música folclórica e bom 
ouvido para a afinação da festada.

Podemos dizer que V. N. de Sande 
quando quer sabe cumprir, dando 
até exemplo às terras suas vizinhas 
muito mais populosas. Lá diz o 
ditado: «muito pode quem quer». 
Está, pois, de parabéns toda a fre
guesia, mòrmente o seu zeloso abade, 
pois não se poupou a canseiras para 
que o cortejo resultasse rendoso e 
de belo efeito, contribuindo assim 
para a riqueza e embelezamento do 
património paroquial. Bem haja!

Em viagem

Com rumo à África, partiu no 
dia 25 do corrente, a bordo do 
vapor «Uigc», o nosso conterrâneo 
e amigo Sr. Arinindo de Oliveira.

Desejamos-lhe boa viagem e felici
dades.

Aos senhores assinantes

Extraviaram-sc da nossa colecção 
os n.®* 1.334 e 1.343, do Notícias de 
Guimarães, respectivamente de 21-7 
e 22-9 do ano corrente, o que nos 
faz muita falta. Por tal motivo 
rogamos a fineza aos senhores assi
nantes c[ue não façam colecção de 
nos enviarem os ditos números, fi
cando ao nosso encargo toda a des
pesa. Desde já  o no&so muito obri
gado. — C.

De Covai
Tenente-Coronel João de Paiva Faria 

Leite Brandão

A Junta de Freguesia de Polvo- 
reira enviou ao Sr. Tenente-Coronel 
João de Paiva Faria Leite Brandão 
um telegrama de felicitações a pro
pósito da sua recente nomeação para 
Adido Militar e da Aeronáutica em 
Washington e representante militar 
em Otava, Canadá.

. . .  E Covas rejubilou com a agra
dável notícia da nomeação e orgu
lha-se de um filho seu exercer tão 
alto cargo — ao serviço da Nação.

As nossas mais sinceras felicita
ções ao nosso ilustre conterrâneo.

Expediente

M. Ribeiro, Guardizela. — Agrade
cemos as informações que nos pres
tou. Um abraço.

— F. J .  8 ., Guimarães. — Â em
presa de camionagem não lhe cabe 
a culpa mas sim à Direcção Geral 
dos Transportes Terrestres.

A «gripe asiática»

Se são os alunos das escolas pri
márias desta região os mais atacados 
com a «gripe asiática», porque não 
se fecham — o ano escolar ainda 
está a principiar — as escolas?

Por Calvos

Na vizinha freguesia de Calvos 
realizou-se no passado domingo um 
cortejo de oferendas em prol do 
salão paroquial e das obras da 
igreja paroquial, que esteve muito 
concorrido.

Tudo correu muito bem, só no 
final é que houve um verdadeiro 
«arraial» de pancadaria, onde não 
faltaram tiros. Felizmente não houve 
casos graves e a G. N. R. compare
ceu no local.

Quatro notas

O preço duma viagem por cami
nho de ferro dentro da mesma fre
guesia, entre Covas e a cidade — 
que são uns dois quilómetros — é 
de 1$70 e em 3.* classe. Na ca
mionagem o mesmo percurso é de 
1$00.

— Recebemos o 1.® número da 
nova revista quinzenal Mundo m oto
rizado, que oferece aos seus leitores 
a mais completa organização espe
cializada que se criou até agora em 
Portugal.

— Nesta tsrra sstá a faltar o

leite, motivo porque já  subiu del 
preço. |

— Foi encontrado um lindo cão ' 
de caça no lugar da Várzea, fregue
sia de Pinheiro, que se entrega ao 
seu legítimo dono. Informa o cor
respondente desta localidade.

0 Juiz Dr. António Quintela falou 
sobre a acção dos.grupos 

de Bem-Fazer

Através do posto dos Emissores do 
Norte Reunidos, ouviu-se no dia 16 
do corrente, à noite, pelas 10 horas, 
uma breve apreciação da actividade 
dos grupos de «Bem-Fazer», profe
rida pelo Sr. Dr. António Quintela, 
meritíssimo juiz do Tribunal de Po
lícia, do Porto.

Todos se lembram — diz o Jornal 
de Notícias — certamente (tantas ve
zes o temos dito!) de uma famosa 
sentença do ilustre magistrado, que 
absolveu o dono de um estabeleci
mento que permitira, para além do 
seu horário de funcionamento, a 
permanência, portas adentro, de um 
grupo de gente humilde que estu
dava a possibilidade de vestir um 
certo numero de crianças pobres. 
Era o Grupo «Bein-Fazer» de Santo 
Ildefonso e, tornada pública por 
nós a douta decisão, todos sabem 
o que aconteceu. Aquele grupo 
multiplicou a acção que desenvolvia 
(e desenvolve) anonimamente e ou
tros grupos apareceram a espalhar j 
o Bem — a Bem-Fazer . .  .

Quem melhor, pois, que o pró
prio magistrado podia falar sobre 
aquela cruzada de caridade? E fê-lo 
o magnânimo e humaníssimo juiz 
proferindo uma sentença, mais uma 
sentença notável, como muito bem 
disse o Sr. Júlio Silva, director da 
Ideal Rádio, que o apresentou. 
O Sr. Dr. António Quintela definiu 
o Bem, a prática autêntica do Bem 
como sendo justamente aquela que 
ele pudera apreciar através do re
ferido julgamento e que também, 
acrescentamos nós agora, tão justa- 
mente 9oube analisar, decidindo no 
caso sujeito com o mais elevado 
sentimento de humanidade, para ex
trair da rigidez da lei tudo quanto 
ela pode ter de bondade e da ver
dadeira justiça que a terá infor
mado.

— Também no passado dia 23, à 
mesma hora, no emissor da Ideal 
Rádio, o benemérito portuense Se
nhor Comendador António Augusto 
Pinto Félix, presidente da Junta de 
Freguesia de Santo Ildefonso, Porto, 
proferiu algumas palavras referen
tes à acção dos Grupos de «Bem- 
-Fazer».

E o Grupo «Bem-Fazer», de Co
vas, — o 2.® — já  deu a sua adesão 
ao de Santo Ildefonso, para a cam
panha da grande parada de caridade.

Portanto, e se  G upo local vestirá 
no próximo mês de Novembro um 
pequeno número de crianças.

— Por intermédio deste jornal re
cebemos para o «Bem-Fazer» do Se
nhor J .  C. — pelo bom resultado 
nos exames dum seu neto—a impor
tância de 10$00.

Que bom seria se todos assim 
compreendessem. . .

Tudo quanto se faça pelas crian
ças é pouco!

— Todas as ofertas, quer em te
cidos, donativos, calçado, etc., de
verão ser enviados ao grupo «Bem- 
-Fazer», Covas; ou aos correspon
dentes deste jornal.

«Notícias de Guimarães»

A partir de hoje, começa a vender 
o Notícias de Guimarães o  vende
dor de jornais Sr. José da Cunha, 
aqui residente.

Portanto, este jornal aparecerá 
em Covas cerca das 7,45 e daqui 
seguirá para Moreira de Cónegos.

« T I R A - T E I M A S »

Sineiros, Sinos & Confrarias

•«Sr. Correspondente:
Recordemos um pouco do passado 

já  que a confusão dos dias ae hoje 
nos obriga a procurar no passado 
a melhor maneira, o bom tom, 
e, quantas vezes, o contraste fla
grante . . .

Atestam documentos que no ano 
de 1890, no mês de Maio, esteve 
esta freguesia de Polvoreira em festa 
rija, > como doutra não houvera me
mória, pelo facto de a Confraria 
de Nossa Senhora do Rosário, jun
tamente com a Confraria do San
tíssimo terem resolvido dotar as 
mesmas Confrarias com sinos priva
tivos, para com eles, sinos, diferen
çarem os seus confrades, no toque 
de Finados.

Foi, como digo, dia de grande 
alegria, e festejada a entrada dos 
dois sinos na freguesia: — o grande, 
o da Senhora, posto num carro pe
queno, puxado por uma junta de 
toiros a dois dentes, da Quinta de 
Soutelo; e o pequeno, o do Santís
simo, posto num carro grande, ti
rado por duas juntas de bois dos 
melhores da freguesia, bois de en
gorda já  forros, da Quinta da Mouta 
d’Além e Quinta do Vale, tudo 
muito engalanado com campainhas e 
fitas, flores e guizos, carros, bois, 
sinos, e moças da soga.

As duas Confrarias de mãos dadas 
não se pouparam a despesas, e 
assim, desde o lugar do Ribeiro de 
Baixo à Igreja, não houve minutos 
de tempo, nem metro de terreno 
em que a música deixasse de tocar 
• os foguetM d* estoirar.

Os nichos para os meamos, na | 
torre, também foram pagos pelas' 
duas Confrarias. E quem, filho 
desse tempo, se não recorda de ou
vir, logo no domingo seguinte, à 
sua chegada, dia da festa estatutal 
de Nossa Senhora do Rosário, os 
três cm conjunto festejarem alegre
mente, repiques executados pelo si
neiro de Nossa Senhora da Oliveira, 
de Guimarães, para esse fim con
vidado?

Foi assim então . . .  assim rezam 
as crónicas . . .

Hoje, hoje caímos numa anarquia 
irresponsável.

Ainda há poucos anos que o sino 
da Senhora só tocava aos defuntos 
confrades e nunca aos que o não 
fossem — era a razão tsine qua 
non». Nesse tempo quem ordenava 
no sino era a Confraria e nunca 
esta cobrou dos doridos do defunto, 
um real pelo toque.

Como pode admitir-se que dei
xasse de ser assim?

Porque hão-de tocar todos os si
nos a todos os defuntos, quer te
nham sido ou não confrades? Como 
é que estão hoje no usufruto de um 
homem que, sem qualquer espécie 
de escrúpulos, leva centenas de es
cudos, pelo toque a cada defunto e 
cem escudos por dois sinais a um 
confrade de fora da freguesia?

Quem lhe conferiu esse direito:
— as Confrarias, o Pároco, a Junta, 
o Regedor?

Não há preço para este toque? 
E já  que se fala em preços, qual
0 que regula o de abrir uma cova 
no cemitério? Diz-se que se leva 
cem e cento e  cinquenta escudos 
por abrir uma cova, quando um 
jornaleiro abre quinze ou vinte, por 
dia, para plantar vides, por dez 
escudos.

Para mim, só há uma resposta 
para tantas perguntas. E é ela a 
do sapateiro de Braga:

— Haja moralidade para vivermos 
todos.

Agradecendo a publicação, sou, 
De V . . . .  Atenciosamente, António 
Esteves Pereira  — Casa da Valinha
— Polvoreira».

Nota do C. — Já  não é a primeira 
reclamação que chega até nós quanto 
ao abuso destes preços.

Também temos conhecimento de 
que, há meses, faleceu um paro
quiano desta freguesia e que pas
sados dias apareceu ao irmão do fa
lecido a conta do sineiro (e não é 
esta a sua profissão) — apenas 200$
— e, como ele não estava disposto 
a ser «levado», não pagou. Por 
e6te motivo — diz-se — foi agredido 
e, por fim, teve de pagar ficando 
com as que apanhou quando se re
cusou a pagar . . .  «Ninguém lhas 
tirou!» gaba-se, ainda, o sineiro. 
Será verdade?

«Andou pelas autoridades mas teve 
de pagar» — diz o sineiro.

E estamos informados que é ver
dade. Fez mal não deixar ir  para 
o Tribunal — dizemos nós.

O que gostávamos de saber é quem 
permite que um homem lá por to
car os sinos meta contas de maes
tro . . .

As próprias Confrarias que têm 
sinos privativos, devem impor-se, 
pois, de contrário, acabarão por 
não ter confrades.

As mesmas devem ter sineiros por 
conta delas — como antigamente. Os 
confrades, cremos, não têm nada 
a pagar, no que diz respeito à 
Confraria.

Sempre julgamos, que um con
frade tinha algumas regalias das 
próprias Confrarias, ou seja, mis- 
sas, toque do sino, acompanha
mento dos irmãos com o respectivo 
estandarte, etc . . . .  sem terem do 
pagar, repetimos, qualquer despesa.

Agora para ter de pagar ao si
neiro por tocar o sino da Confra
ria, aos confrades que vão acom
panhar o funeral, etc. é preferível 
(ao menos fica mais económico à 
família dorida) não ser confrade 
destas Confrarias.

Consta-nos que numa vizinha fre
guesia, ou melhor na freguesia dc 

. Mascotelos (Santo Amaro) o pároco
— numa medi la louvável — já  me
teu nos «eixos», queremos dizer, já

1 fez novos preços (inais baixos) às 
Confrarias, ao sineiro, etc., o que
nos cumpre registar.__ mais ainda:
perguntamos, a propósito, a um si
neiro duma freguesia vizinha para 
nos informar quanto leva por tocar 
a finados. Disse-nos que leva a 
5$00 por cada toque e, portanto, 
não chega a 40$00 a maioria e aos 
«anjinhos» regula uns 20$00. Assim 
compreende-se.

Mas em Polvoreira é o que se 
sabe. . .  é tudo pelo preço da pól
vora —

Finalmente, cremos que — para 
não voltarmos ao assunto — com a 
publicação desta justa reclamação e 
dos nossos comentários, acabará rà
pidamente tão grande abuso — ver
dadeiro assalto à bolsa dos doridos. 
E é tudo. — C.

Revidem
Abastecimteno de águas

Foi com natural regozijo que le
mos neste jornal e em um diário do 
Porto a notícia sobre a celebração 
na Câmara Municipal do contrato 
para a elaboração do projecto do 
abastecimento de água a esta lo
calidade.

Oxalá que da elaboração do pro
jecto até à sua realização medeie um 
espaço de tempo que não no3 leve 
a descrer dela, pois que a nossa Câ

mara sabe tão bem como nós da 
urgente necessidade da realização de 
tal obra e, por isso, acreditamos 
cm que a mesma não se poupará a 
esforços para que o começo seja 
dentro em breve e a sua inaugura
ção um facto, que tantos benefícios 
nos trará.

Da brevidade da sua realização se 
evitarão muitos males, pois a saúde 
pública é, de facto, coisa que devia 
e deve estar sempre em primeiro 
plano e, por essa razão, também as 
obras que mais directamente a be
neficiam.

Oxalá que no projecto a elaborar 
se não esqueçam os Fontanários, os 
Lavadouros e um Balneário público, 
como já  há tempos frisei na minha 
correspondência, pois a classe mais 
necessitada destas obras é exacta- 
raente a classe operária, aquela que, 
mais directamente tem concorrido 
para 6  engrandecimento desta terra 
através do seu laborioso trabalho.

«Retalhos e observaçSes»

Neste número principiarei trans
crevendo alguns recortes de diversos 
jornais c revistas que julgo mere
cerem a a te tição de todos nós.

Por hoje principiarei pela trans
crição de uma parte da crónica se
manal do Sr. Carlos Riobom, no 
Com ércio da Póvoa d e Varzim , o  
qual diz:

«Ora, para que tivesse a minha 
correspondência diàriamente às 13 ho
ras precisas, uma pobre velha, ves
tida de negro, lembrando estranha
mente uma «Pietá» de Miguel An
gelo, era compelida a percorrer um 
ror de quilómetros quatro vezes ao 
dia, subindo e descendo escarpas 
de uma montanha ao sol e ao frio 
de enregelar, a chuva entranhan- 
do-sc-lhe nos ossos, por dois m ise
ráveis escudos d iários, levando a 
mala das Caídas de Moledo a Fon- 
telas! I!

Corta o coração a sorte da pobre 
Maria Alice, muito embora saiba 
que, esse serviço, é posto em hasta 
pública — que se ela não aceitasse 
h a v e r ia ... mil cães a um osso!».

Agora, digo eu! Haverá o direito 
de se esmagar tão miseràvelmente a 
desgraça alheia?

Não haverá dentro dessa organi
zação um ser que se insurja e que 
veja como Ser Humano que, pela 
concorrência (dos desgraçados que 
como essa pobre Maria Alice) para 
ganhar honradamente as côdeas que 
lhe darão direito esses dois miserá
veis escudos, 6e assemelham a meia 
dúzia de cães esfomeados agarrados 
a um miserável osso?

É inacreditável que no nosso sé
culo, em que a civilização atingida 
nos devia impor mais respeito pelo 
nosso semelhante, se nos apresentem 
factos como este. Mais ainda: não 
se admite que num país essencial- 
mente cristão se encontrem ainda 
destes tristes quadros.

A quem caberá a culpa? Aos cul
pados chamo eu a devida atenção 
pois que, procedendo assim, serão 
tudo menos Portugueses.

Infelizmente este triste exemplo 
não é único e, quem dera que o 
fosse. Nos nossos dias existem ainda 
seres odiosos que, debaixo da capa 
de misericórdia (para socorrerem se
gundo dizein), exploram desumana- 
mente aqueles que precisam e que 
vivem apenas do seu trabalho, ou 
melhor por não terem a felicidade 
de estar com gente honrada que 
graças a Deus ainda há. — C.

De Lordelo
(RETARDADO)

l.° Concurso Fotográfico da Vila das 
Aves e seus limítrofes

Este concurso, óptima iniciativa 
de um grupo de avenses, com o 
patrocínio das Juntas de Freguesia 
da Vila das Aves e circunvizinhas, 
tem despertado o maior interesse 
nos amadores da maravilhosa arte 
fotográfica.

Para <jue o mesmo possa ter o 
maior numero de colaboradores, foi 
adiado o seu térm'nus para o pró
ximo dia 30 deste mês.

Não sabemos ainda o prémio que 
a nossa Junta destiuou para a me
lhor fotografia obtida nesta fregue
sia, mas podemos garantir que ela 
nunca ficará atrás das suas congé
neres.

Entretanto vamos lembrar aos 
concorrentes o que será mais opor
tuno focar nesta Terra:

As capelinhas históricas da Se
nhora da Seca, Freitas, S. João 
e a da Casa da Renda.

A nossa igreja paroquial com to
dos os seus recantos, a Casa da 
Renda e os frondosos arbustos que 
a circundam, a Quinta de Dentro 
com os seus azulejos e quadras, as 
fábricas, as margens ribeirinhas com 
seus moinhos e os vários recantos 
da nossa rica paisagem. O resto, 
a objectiva da máquina o fará.

REGULAMENTO:
1. ® — O concurso é reservado ex

clusivamente a amadores.
2. ® — Todos os trabalhos versarão 

assuntos referentes à Vila das Aves 
e seus limítrofes, como: S. Tomé 
de Negrelos, Roriz, S. Martinho do 
Campo, Vilarinho, L ordelo , Riba 
d’Ave, Delães e Bairro.

3. ® — Os trabalhos devem obedecer
aos seguintes motivos:

a) Paisagem;
b) Monumentos ou obras de arte 

e afins;
c) Costumes;
4. ® — Os mesmos serão acompa

nhados dum subscrito devidamente
(Continua na página)
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Concluímos hoje a publicação do discurso que pro
feriu, na sessão de propaganda promovida pela União 
Nacional nesta cidade, o nosso ilustre Conterrâneo Se
nhor Engenheiro Duarte Amaral, candidato a Deputado 
pelo Círculo de Braga:

«Vistas assim as coisas, parece 
poder afirmar-se faltar, sobretudo, 
a liberdade de se organizar uma 
forte máquina de ataque ao actual 
regime.

Nem todos, porém, verão o pro
blema sob este ângulo e, outros, 
compreendendo-o, não aceitarão que 
assim 6e possa pôr a questão.

Também os que começaram a ser 
vencidos em 1820 — e segundo o 
insuspeito e ilustre Oliveira Mar
tins eram todo o País — não acei
taram as concepções do liberalismo, 
e este defendeu-se e venceu; tam
bém os vencidos de 1910 não se con
formaram com a queda da Monar
quia, e a República defendeu-se e 
venceu; como pode pensar-se que 
os vencedores do 28 de Maio de 
1926 — movimento do Exército, tão 
profundo que foi um clamor de toda 
a Nação — como pode pensar-se, di
zia eu, que estes não se defendam 
e não procurem vencer?!

Acresce que a luta, hoje, não 
está travada entre as diferentes con
cepções políticas do Ocidente, desde 
o regime parlamentar de Inglaterra, 
— nascido por evolução lentíssima, 
numa ilha durante séculos pràti- 
camente inexpugnável — até ao re
gime português, paternalmente au
toritário e passando pelo parla
mentarismo da França, sistema de 
desordem a diminuir o Ocidente, 
pelo roubo da força e do prestígio 
desse luminoso país.

A luta é mais profunda, pois 
está travada entre todo3 os valores 
do Ocidente que se juntam e revol
vem e tardam em fundir-se e a 
concepção comunisla da Vida.

Só por esta razão já  se perceberia 
a necessidade de certa autoridade e 
de uma rapidez de resolução que 
permitam a luta com um adversário 
bem comandado e prontamente obe
decido.

Mas é por outro lado evidente

Sue na época da T. S. F., do avião 
e jacto, dos projécteÍ3 interconti

nentais e dos satélites, os dirigentes 
de qualquer empresa e sobretudo do 
Estado, precisam de ter uma rapi
dez de determinação e uma auto
ridade bem diferentes das do tempo 
da mala-posta ou até da máquina a 
vapor.

O regime liberal, mesmo em época 
para si mais propícia e feitas várias 
excepções, entre as quais se destaca 
a brilhantíssima acção de fomento 
de Fontes Pereira de Melo e a glo
riosa ocupação de Ãfrica no reinado 
de D. Carlos, não nos deu nem paz, 
nem ordem, nem riqueza e nem ao 
menos resolveu aqui o problema do 
analfabetismo — sua glória no resto 
da Europa.

E porque os homens eram portu
gueses como nós e porque os por
tugueses são, salvo os dementados, 
gente boa e honrada, se vê, clara
mente, serem os defeitos do sistema.

Reparai nestas datas dos compên
dios de história, de enumeração fas
tidiosa, mas tão elucidativa que não 
'resisto a citar algumas.

Até ao regime liberal há três fac
tos culminantes nas lutas internas 
dos portugueses — a revolta do In
fante D. Afonso contra seu pai, a 
de D. Sancho II  e D. Afonso I I I  e 
o desastrado recontro de Alfarro
beira. Depois de 1820 as revolu
ções, sublevações, pronunciamentos 
e atentados não têm conta: até à 
guerra civil de 1832, que durou dois 
anos, foram 18; depois, até ao 31 de 
Janeiro, em 1891, foram 20; se
guiu-se a tragédia do Terreiro do 
Paço, com a morte do Rei D. Carlos 
e do Príncipe Real e, depois, até à 
revolução do 28 de Maio foram mais 
20 alterações da vida portuguesa, en
tre as quais o assassinato de Sidónio 
Pais e a tragédia do 19 de Outubro.

Só em 1930 acabou pràticamentc 
a guerra civil e se pôde começar a 
trabalhar. Acabou, mas a ordem 
ainda foi alterada em 1931, 1933 
e 1936.

Deste período de mais de cem 
anos, durante o qual, aos tiros uns 
aos outros, andamos metidos em 
trabalhos em vez de trabalharmos 
serena e afincadamente, da falta de 
carvão e de ferro aproveitável, re
sultou, sobretudo e quanto a mim, 
o nosso baixo padrão de vida.

Meus Senhores:

A conquista desse melhor nível 
de vida, um mais intenso auxílio 
à agricultura e a resolução de certos 
problemas da indústria e designa- 
damente da indústria têxtil, são as 
preocupações dominantes e comuns 
a toda esta região.

Com uma infra-estrutura consti
tuída por utna posição política, so

cial e financeira de uma solidez 
notável, o País pode empreender a 
execução do primeiro Plano de Fo
mento, <|ue começa, segundo os úl
timos numeros da O. E. C. E. a 
dar os seus frutos, embora se trate 
de um plano que, uma revista agora 
recebida, diz ter aspectos curiosa
mente ascéticos.

Ora bem, estes frutos hão-de in
discutivelmente melhorar nos pró
ximos anos e está já  em adiantada 
elaboração o segundo Plano do Fo
mento, para o período de 1959 a 
1964 — plano, segundo leio, mais 
ambicioso, com outra técnica, abran
gendo mais vastos sectores e pro
curando realizar outros objectivos, 
a saber:

— Aceleração do ritmo de incre
mento do produto nacional bruto;

— Melhoria do nível de vida;
— Ajuda à resolução do problema 

do emprego;
— Melhoria da balança metropo

litana de pagamentos.
É este, segundo penso, o caminho 

para resolver definitivamcnte o pro
blema da melhoria da vida do nosso 
País e é preciso prosseguir nele 
afincadamente.

A questão é aliciante e interessa 
a toda a gente, e vemos agora jo 
gadas à face do Regime e do Go
verno, como se fossem pesadas no
vidades, as soluções preconizadas e 
em estudo para execução.

Se Vossas Ex.*’ não aprofundaram 
ainda o assunto e quiserem começar 
a ler mais desenvolvidamente o que 
encontram em documentos oposi
cionistas, aconselho-lhes, entre ou
tras fontes, a leitura do Dá r i o  da 
Manhã, de 18 e 19 de Janeiro deste 
ano, onde vem a exposição do Mi
nistro da Presidência ao Conselho 
Económico e a procura dos discur
sos e intervenções do Eng.° Daniel 
Barbosa.

Vem lá tudo!
Alegremo-nos porque está feita, 

por esta via das lições magistrais, 
a união da família portuguesa. . .

Mas a conquista de um mais alto 
padrão de vida, a fazer sistemática 
e pacientemente, não invalidará a 
necessidade, quanto a mim urgen
tíssima, de prosseguir em ritmo ace
lerado, embora na linha do Plano, 
na resolução dos broblemas da agri
cultura e na urgente e bem estu
dada intervenção no aflitivo caso 
da indústria têxtil, para o estiído 
do qual foram nomeadas comissões 
que devem ter os seus trabalhos 
concluídos.

Meus Senhores:

O mais importante problema de 
Guimarães e do Concelho, consis
tia na ausência de «élites» ou pelo 
menos no seu defiuhamento e na 
sua falta de convívio.

Aniquilados e dispersos pela divi
são da propriedade os últimos repre
sentantes da nobreza agrícola; sem 
grande número de herdeiros, por 
r a z õ e s  semelhantes, a brilhaute 
plêiade dos intelectuais vimaranenses 
do século X IX ; os cónegos ausentes 
da Colegiada; os militares sem quar
te l; o liceu reduzido ao 5.° ano e 
ameaçado por aves agoirentas de 
fechar por falta de alunos; quase 
extinta, por isso, a vida intelectual 
e de relação, alguns bons elementos 
fechados em casa, Guimarães não se 
apresentou a requerer, como os ou
tros, os benefícios da vasta obra que 
se erguia na terra portuguesa.

Quando o meu querido amigo 
João Martins Aldão, numa presidên
cia da Câmara (jue foi quase heroica 
tantas eram as intriga^ e a falta de 
colaboração, conseguiu inaugurar a 
primeira fase do abastecimento de 
água à cidade, eu tive de pergun
tar, numa fala a seu pedido, se a 
terra de tantas grandezas, se o pri
meiro concelho do País depois de 
Lisboa, Porto e Gaia, tanto sob o 
aspecto económico como sob muitos 
outros aspectos, se a terra-mãe de 
Portugal, estaria para sempre mer
gulhada numa apagada e vil tris
teza.

Mas logo acrescentei: — «Eu creio, 
meus senhores, ter já  acabado o 
tempo das injustiças ou das simples 
infelicidades desta terra» e, depois 
de ter enumerado necessidades ur
gentes e velhas reivindicações, disse, 
a concluir:— «Guimarães tem sido 
vítima da sua altivez, certamentc 
do egoísmo de alguns dos seus fi
lhos, do geometrisino da lei e de 
outras coisas mais.

Tem dado muito e recebido pouco.
Não sabe ou não quer pedir, mas 

é preciso que saiba ao menos repre
sentar».

D O S  L I V R O S

Assim se fez.

Os problemas mais urgentes e 
que não dependiam de planos gerais 
foram estudados e apresentados. 
Quanto aos planos gerais, inscreve
mo-nos para garantir a vez . .  .

O 6 .® e 7.® anos já  voltaram e 
está resolvida a construção do novo 
edifício do liceu. Resolveram-se ou 
estão em vias de resolução os pro
blemas da construção da Escola In
dustrial, o da Unidade Militar, o 
da 2.® Vara do Tribunal Judicial, 
o do Palácio da Justiça, o da Praça 
de Mutnadona, a decorar a belíssima 
estátua da fundadora de Guimarães; 
resolveram-se ou estão em vias de 
se resolverem os problemas da cpii- 
clusão das obras do Paço dos. Du
ques e do seu destino, que será 
o de um magnífico palácio-museu, 
com uma aposentadoria para chefes 
de estado ou outros visitantes de 
qualidade, o do seu parque priva
tivo, o do parque à volta do Cas
telo e Campo de S. Mamede.

A construção da Caixa Geral de 
Depósitos e a do Centro Pastoral, 
vão permitir o alargamento do belo 
museu de Alberto Sampaio.

A cidade medieval foi salva e 
esperamos vê-la beneficiada, quanto* 
à higiene e quanto à sua reposição 
artística; o centro da cidade está 
a ser aberto em larga avenida — 
centro magnífico para uma pequena 
cidade — e será ligado por outra 
espaçosa artéria à estrada circular, 
a qual eliminando as passagens de 
nível de Covas e do Castanheiro, 
unirá as estradas do Porto, da Fa- 
tnalicão e de Braga.

Enfim, outros melhoramentos, ou
tras obras estão em estudo, em pro- 
jecto, ou já  em curso, interessando 
todo o Concelho que, por via de 
transportes convenientes, poderá fa
zer vida mais intensa e usufruir 
mais largamcnte das comodidades e 
vantagens dos seus centros urbanos.

Citarei ainda e não é tudo, o 
projecto de transformação deste edi
fício onde nos encontramos em Câ
mara Municipal, a necessidade- de 
novas instalações do Arquivo Al
fredo Pimenta e recuperação de d o 
cumentos, a ajuda à benemérita' So
ciedade Martins Sarmento para con
clusão da sua sede, os planos* de 
urbanização e de abastecimentd de 
águas que interessam a Vizela, às 
Taipas e ao Pevidém, o plano de 
melhoramentos da Penha, o campo 
de jogos de Guimarães e, para aca
bar, informo não estarem esqueci
dos alguns dos assuntos de maior 
interesse — a rede de escolas pri
márias, a electrificação das fregue
sias, o problema hospitalar de Gui
marães, a rede de esgotos e o 
problema da habitação.

Meus Senhores:

Porque falei tanto de Guimarães, 
sendo os deputados, embora eleitos 
pelas regiões, deputados da Nação?

Porque o nosso exemplo inte
ressa a todos; proporcionalmente: à 
categoria das suas terras, todos po
derão pôr os seus problemas com a 
certeza de os verem resolvidos.

Aqui tem, pois, este Círculo o 
exemplo; aqui tem o País uma 
norma!

O regime está vivo, com plena 
capacidade de actuação e apto a 
fazer justiçai

«Quou erat demonstrandum .

Feita esta demonstração, preciso 
apregoar que todos os portugueses 
leais têm um lugar junto de nós.

Vou terminar e já  não é sem 
tempo, mas quero fazer mais uma 
afirmação: — Andam por aí algu
mas pessoas que, sincera ou fingida- 
mente, se fazem preocupadas com 
a saúde do Sr. Presidente do Con
selho e dizem ser preciso orga
nizar-se . . . qualquer coisa para 
quando ele, como fatalmente há-de 
suceder um dia, abandonar o poder.

Podem estar sossegados. O Sr. 
Doutor Salazar está, graças a Deus, 
bem de saúde e a  solução que es
truturou há-de viver muito para 
além da sua vida.

O País sabe o que lhe convém, o 
Regime tem dado as suas provas 
no meio de grandes tormentas — a 
de Espanha, a da Guerra Mundial 
e seu rescaldo, a da índia — e e 
mentira que Salazar esteja sozinho 
— uma «élite», uma verdadeira 
«élite» o acompanha, o ajuda e 
há-de suceder-lhe!

Apesar disso e porque o génio 
não se herda, daqui lhe dizemos, 
açjui de Guimarães, solar da Pá
tria: continue Sr. Presidente do 
Conselho, continue sempre, — en
quanto Deus lhe der forças e tam
bém quando elas já  lhe faltarem!

Gente ao acaso  (Romance), por 
Vasco B ranco. — «Litoral Editora», 
Aveiro.

Diz bem o título do romance 
com todo o recheio deste novo 
trabalho de Vasco Branco. Pági
nas simples, bem vincadas, o Autor 
soube tirar partido de todas as si
tuações críticas dos seus persona
gens no «romance da rua», buscando 
com inteligência focar a vida som
bria das almas . . .  Gente ao Acaso 
é, por isso mesmo, um belo livro 
que se lê com muito agrado e da 
sua leitura fica-nos a melhor das 
impressões. Tanto as suas figuras, 
belamente esteriotipadas, como os 
seus «diálogos» são de uma tão 
flagrante naturalidade, que dir-se-á 
que Vasco Branco estava presente à 
«desbobinagem» de todas as cenas 
desenroladas diante dos seus olhos 
atentos e perscrutadores. É mais um 
romance a enriquecer a Literatura 
portuguesa, que, tratando-se embora 
de «um livro de ficção», o prosador 
conseguiu dar-nos em Gente ao Acaso 
um sentido  vivo e impressionante, 
tais as situações realistas que o seu 
talento criou com a consciência de 
quem sabe o que escreve — sentindo 
— seguro das suas responsabilidades 
de prosador.

Vasco Branco deu-nos, pois, um 
grande romance: romance que não 
fatiga, que não cansa; romance que 
fica no espírito do leitor a fazê-lo 
lembrar na miséria social e no lodo 
em que se atasca  — hoje como on
tem . . .  — a sociedade.

Das Antigas Corporações ao 
Estado Corporativo. — Palestra 
feita aos trabalhadores de Guimarães, 
em 23 de Setembro de 1955, por ini
ciativa do Centro de Recreio Popular 
(Delegação da F. N. A. T.) — Guima
rães, por M anuel Alves de Oliveira.

Por feliz iniciativa do Centro de 
Recreio Popular, agremiação vima- 
ranense integrada nos princípios e 
fins da F. N. A. T., o ilustre pu
blicista, Sr. Manuel Alve3 de Oli
veira, director da magnífica Re
vista de Cultura e Acção Naciona
lista Gil V icente, proferiu naquela 
data uma interessantíss.ma palestra, 
que, em separata da Revista de 
Portugalidade G'.l Vicente, o Autor 
mandou há pouco imprimir e nos 
ofereceu.

O trabalho de Alves de Oliveira 
é uma lição de história política e 
social; e, nesta sua palestra, res
salta nitidamente o seu entusiasmo 
pelo «nacionalismo integral», do 
qual é um dos 6eus mais activos se
quazes.

Citando escritores de várias cor
rentes filosóficas e políticas, faz 
deduções claras à luz da História 
e dos Povos, pondo em confronto a 
Idade Média com a Idade Contem
porânea . . .

Faltou-lhe, porém, dizer que na 
Idade Média as Corporações das Ar
tes e dos Ofícios usufruíam mais 
liberdade  de movimentos, reunindo 
livremente, sem terem que pedir 
licença ao Rei para defenderem os 
seus direitos na «Casa dos Vinte e 
Quatro», ao passo que hoje o Sin
dicato vê presos ao Poder Central 
todos os seus movimentos de lib er
dade c de reunião . . .

A Pharmácia Paiva, por A. de
Q uadros F lo r e s — 1957.

O distinto colaborador deste jo r
nal, Sr. Coronel A. de Quadros Flo
res, que tão bem nos tem deliciado 
com as suas «Crónicas para maiores 
de 50 anos. . .  », publicou, no cor
rente ano, era o C orreio do Minho, 
da vizinha cidade de Braga, quatro 
crónicas a propósito da reunião do 
Curso do {.® ano, de 1905, a rea
lizar— praza a Deus que s im !— 
no ano de 1960, como o fez em 
1955, decorridos 50 anos sobre o 
Curso do Liceu, com o 7.® ano.

O Sr. Coronel A. de Quadros 
Flores, neste propósito firme, reu
niu em folheto os seus artigos com 
o fim principal de distribuir a maior 
parte pelos velhos condiscípulos.

E nele, o velho estudante, faz 
a' história do que foi, no seu tempo 
de «menino e moço», a vida “ da 
Farmácia Paiva, dos seus primitivos 
proprietários, antes, o bondoso Opo- 
ponese, depois seu sobrinho e su
cessor, e ainda nos conta, o Sr. Co
ronel Quadros Flores, algumas das 
muitas peripécias e partidas feitas 
aos dois Paivas farmacêuticos.

Descobre-se, bem sentidamente, na 
prosa do ilustre Oficial, o quanto 
há de saudade por um passado dis
tante, e que o arrasta e leva en- 
ternecidamente a chamar, a unir os 
condiscípulos de há meio século. . .

Escrínio de Cem Beijinhos (Qua
dras), por A dm ário F e r r e ir a .  — Li
vraria Académica — Editora, Póvoa 
de Varzim — 1957.

Não cansa, o Sr. Admário Fer
reira, nas suas horas de lazer, de 
dar largas ao seu voo poético, pu
blicando os seus trabalhos literários, 
desta vez nos oferecendo um muito 
interessante volumezinho com o tí
tulo que encima esta notícia.

São cem quadras soltas, simples, 
levemente irónicas umas, outras de 
graça e perfume, todas elas feitas 
com aquela simplicidade própria de 
que é dotada a alma poveira.

Câmara Municipal de Guimarães

Reunião de 17 de Outubro de 1957

A Câmara, sob a presidência do' 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, deliberou: j

Formular votos pelo rápido res
tabelecimento de Sua Excelência o 
Ministro das Obras Públicas, sub
metido última mente a uma inter
venção cirúrgica, sancionando a de
cisão tomada pelo Ex.m0 Presidente 
que formulou tais votos em tele
grama de ontem;

— Apresentar o seu agradeci
mento, oportunamente, por repre
sentação pessoal dos membros deste 
Município à Ex.”® Câmara Munici
pal de Lisboa, pela «Medalha de 
Ouro daquela cidade» e respectivo 
diploma nesta data recebido e que 
foi atribuído a esta cidade de Gui
marães em 1953, no ano comemo
rativo do seu milenário e do cen
tenário da sua elevação a cidade:

— Admitir e aprovar, por una
nimidade, as propostas apresentadas 
pelos Vereadores Srs. Manuel Soares 
Moreira Guimarães e António de 
Urgezes dos Santos Simões, que são 
respcctivainente do teor seguinte:

«Em 1955 encarou esta Câmara 
Municipal o problema da ilumina
ção conveniente da Rua Capitão Al
fredo Guimarães, desta cidade, por 
meio da colocação de candeeiros, 
tendo sido apresentado pela firma 
concessionária o respectivo orça
mento. Por se verificar o elevado 
montante deste orçamento e se re
conhecer conveniente o aproveita-, 
mento dos candeeiros do Jardim Pú
blico do Largo 28 de Maio, admi
tindo-se uma remodelação da ilu
minação daquele Jardim, foi deli
berado em reunião de 27 de Julho 
daquele ano que o respectivo es
tudo por mim fosse feito.

Atendendo, porém, a que a obra 
da Alameda entre o Largo 28 de 
Maio e o Largo da República do 
Brasil implica, necessàriamente, uma 
alteração do processo de iluminação 
existente naquele Jardim e como o 
estudo dessa alteração terá de ser 
feito pelo autor do projecto da obra 
da Alameda, afigura-se-me desne
cessário e até inconveniente fazer-se 
o estudo que me estava confiado. 
No entanto e porque se torna ne
cessário iluminar convenientemente 
a Rua Capitão Alfredo Guimarães 
que é a continuação duma das arté
rias principais da cidade (Av. Enge
nheiro Duarte Pacheco), tenho a 
honra de propor que sejam destina
dos e nela colocados os candeeiros 
de iluminação pública que forem 
julgados necessários a que a Câmara 
possui em armazém»;

— «Em planos de actividade ante
riores ao que foi aprovado para ' 
1958, foi incluída, para efeito de 
ser executada em regime de com
participação com o Estado, a obra 
de «Pavimentação a macadame da 
E. M. n.® 13, entre a E. N. n.® 206 
e a E. N. n.° 310, na extensão de 
2.872 m». A estrada a pavimentar 
serve um dos mais importantes cen
tros fabris do concelho, a povoação 
de Campelos.

Na verdade, verifica-se a necessi
dade de reconstruir o pavimento da 
referida estrada e bem assim proce
der à rectificação do traçado.

Para o projecto, respeitante ape
nas à pavimentação, foi solicitada 
em 1947 a necessária comparticipa
ção do Estado. Já  nessa altura se 
reconhecia a imperiosa necessidade 
da pavimentação. Executá-la hoje, 
nas condições então propostas, se
ria gastar dinheiro inutilmente uma 
vez que se verifica não ser o ma
cadame tratamento indicado para 
vias de grande circulação, como e3ta, 
dada a rapidez do desgaste.

Assim, tenho a honra de propor 
se consulte a Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização sobre a 
viabilidade de, ao abrigo do pedido 
então feito, se proceder à pavi
mentação em betuminoso de um 
1.® lanço daquela estrada, na exten
são aproximada de 1.000 metros. 
Que, no caso de merecer despacho 
favorável, se organize o respectivo 
projecto com a maior brevidade 
possível»;

— Proceder à expropriação judi
cial dós imóveis necessários à obra 
comparticipada pelo Estado, de ur
banização e arruamentos da zona 
nascente da cidade e que constam da 
Portaria publicada no Diário do G o
verno, n.® 124, 2.“ Série, de 27 de 
Maio do corrente ano, em virtude 
de não ter sido possível o acordo 
amigável por recusa dos respectivoe 
proprietários, D. Maria Isabel Cam
pos de Freita3 e Macedo, Magalhães 
& C.®, Ltd.% embora para o efeito 
tivessem sido feitas persistentes di
ligências pelo Ex.m® Presidente;

— Adjudicar a A. Barbosa & So
brinho a instalação eléctrica a efec- 
tuar no edifício municipal da Vila 
das Taipas, pela quantia de 3.000$, 
em virtude de ter sido a proposta 
apresentada de mais baixo preço;

— Adjudicar os trabalhos de «cons
trução da via de acesso à igreja pa
roquial de S. Miguel das Caídas, na

O Sr. Admário Ferreira dá aos 
seus versos um sentido natural de 
ingénua frescura que agrada ao ou
vido e satisfaz o espírito, não já 
pelos conceitos que as quadras con
têm como pela originalidade com 
que algumas são feitas.

DÓRIO.

Vila de Vizela, ao empreiteiro Rai
mundo Durães da Silva Magalhães, 
pela quantia de 161.000$00, valot 
da proposta mais baixa, e nas con
dições que constam do respectivo 
caderno de encargos, devendo esta
belecer-se os necessários acordos para 
a aquisição ou expropriação doi 
imóveis necessários para execução 
da obra e que constam do mesmo 
mapa de expropriações, diligência} 
■estas a efectuar pelo Vereador Se
nhor Santos Simões;

— Organizar o respectivo processo 
para efeito de abertura do concurso 
da obra de «Construção do novo 
cemitério da freguesia de Serzedo», 
para o qual foi concedida a com
participação de 40 contos pelo Es
tado;

— Mandar proceder ao estudo, por 
estimativa, da electrificação do edi
fício escolar de Taboadelo;

— Conceder alvará de licencia
mento sanitário para o estabeleci
mento de taberna que José Maria 
Machado da Silva pretende abrir na 
Rua da Rainha, 133, desta cidade;

— Aprovar o projecto e conceder 
a respectiva licença para a constru
ção dum prédio na Rua Dr. Abílio 
Torres, da Vila de Vizela, a Manuel 
Pinto, concedendo ainda licença para 
demolição do prédio existente na
quele local;

— Autorizar pagamentos no mon
tante de 256.507$50.

Do Concelho
(Continuação da 3 .® página)

lacrado, contendo, por fora, um 
pseudónimo e dentro o nome e mo
rada do mesmo.

5. ® — Em cada original deverá
constar:

a) Categoria a que a fotografia 
pertence;

b) Legenda da mesma concreti
zando o local onde foi obtida.

6. ® — Cada concorrente deverá
apresentar três originais diferentet 
com a dimensão de postal foto
gráfico (10 X  15).

7. ® — Os trabalhos para serem
classificados terão de vir acompa
nhados do respectivo negativo cuja 
organização se arroga o direito di 
devolver ou não.

8. ® — Devem vir d i r i g i d o s  a
«1.® Concurso Fotográfico», Vila dai 
Aves, ou entregues no Café do Gne- 
-Aves, impreterivelmente até ao dia 
30 de Outubro e mediante a entrega 
de 10$00 para inscrição.

9. ® — Após a classificação por um
Jú ri idóneo far-se-á uma exposição 
de todos os trabalhos, em lugar pú
blico.

10. ® — Serão instituídos os seguin
tes prémios:

Taças para os  três primeiros, 
objectos até ao 10.® e menções hon
rosas a quem o Jú ri entender atri
buir e possivelmente um prémio 
especial ao melhor concorrente de 
cada freguesia.

11. ® — Compete ao Jú ri interpre
tar os casos omissos cujas decisões 
serão irrevogáveis.

Gripe asiática

Parece que esta doença entrou 
também nesta freguesia, espalhando 
já  os seus maléficos efeitos, maií 
acentuadamente nas crianças.

Se bastantes pessoas têm já essa 
«indesejável companheira», muito 
mais são as que a julgam ter, e 
apenas tremem com o medo dela, 
correndo para os médicos e farmá
cias, que quase já  não têm mãot 
a medir.

Correio dos leitores

Jo s é  M. Ribeiro. — Não, não de
sistimos e nem desistiremos da mis
são a que desinteressadamente nos 
devotamos e nem arredaremos do 
lema que traçamos, pugnando pelos 
sagrados interesses da sua terra.

De resto, eles ladram mas a ca* 
caravana passa.

Obrigado pelas suas amáveis pa
lavras de verdadeiro incitamento e 
fica na conta dos bons lordelenses.

Mande sempre, que estamos ao 
seu inteiro dispor, bem como ao de 
todos os nossos leitores.

— A lberto Martins.—Ora é mesmo 
assim como pensa. O Vice-Presi- 
dente do Clube Desportivo das Aveí 
nunca esteve metido no assunto e 
nem chegou a fazer parte de qual
quer comissão. Apenas foi lem
brado por pessoas que vêem nele 
uma distinta pessoa e nós dissemos 
que as ofertas lhe poderiam ser di
rigidas, a título de mera chamada, 
pois nunca chegou a receber ne
nhuma.

Vê como o Sr. viu as coisas pelo 
prisma verdadeiro?

Quem assim não viu, é porque 
é curto de vista, pequeno de corpo 
ou mal intencionado.

Se a sua carta fosse menos ex
tensa, teríamo3 o maior prazer em 
a publicar.

Assim, vamos mandá-la encaixi
lhar e mostrá-la ao redactor do 
tal jornal.

Obrigado por tudo e mande sem
pre.

— Na próxima responderemos aoi 
que hoje não tiveram vez. — C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizem anos:
No d ia  28, a s  sr.as D. Alaria 

da C on ceição  L obo  M a c h a d o  
Melo S am p aio  Abreu Couíinho  
(P a ço  V itorino), D. Ana Augusta 
Mendes R ibeiro , D. Ludovina Vir
gín ia de B arros  A raú jo , D. Ma
ria A delaide, R ibeiro Vieira de 
A ndrade D. Jaq u elin a  M onteiro 
Dias de Castro M artins, esp osa  
do nosso am igo sr. H enrique 
Ferreira  M artins, residente em
S. Tom é, e D. M aria de Lourdes  
L opes M arinho, esp osa  do nosso  
bom am igo sr. J o s é  P ereira  Ma
rinho, e o s  n ossos p rezad os  am i
g os  srs. António Martins R ibeiro  
da S ilva, con ceitu ado industrial 
de C ortum ese P a n ifica çã o , A gos
tinho da S ilva A reias, de C ovas, 
J o s é  M anuel da S ilva G onçal
ves, e  F ran cisco  A lberto Pim enta  
da Cunha G uim arães, do Pevi- 
d é m ; no d ia  29, a s  sr.as D. 
Custódia R ibeiro de F ar ia  Mar
tins e  D. E m ilia  d e  Oliveira P e
reira F é lix  e  a  in teressante m e
nina M aria Antônia, filh inha do  
nosso bom  am ig o  sr. António 
Urgezes S an tos S im ões , e  o  nos
so  am igo  sr. J o s é  P ereira  dos  
S an tos ; no d ia  30, o  nosso am igo  
sr, A ristides G onçalves, e  o  meni
no D om ingos António, filh o  do  
nosso bom  am ig o  sr. D om igos 
Cosm e Baptista V ieira; no d ia  31, 
o nosso am igo  sr. J o s é  Octávio 
Fernandes S e r r a n o  Fernandes  
M ayor, de L isboa , e o  sr. G as
p ar  de F r e i t a s ;  no d ia 1, de 
N ovem bro, a s  sr.as D. A delaide  
R osa de Castro e D. Teresa  
de Je s u s  Vieira M achado (T ei-  
bâo) e  mesdemoiselles M aria El- 
vira Fernandes e Alaria Eduarda  
P edrosa  M achado, filh a  do nosso  
prezado  am igo  sr. Eduardo R o
drigues M achado, de L ordelo , e 
o menino J o s é  M anuel da Silva  
Lem o,s filh o  do sr. J o s é  G om es 
e da sr .a D. M aria A m élia da  
S ilv a ;  no d ia  2. mesdemoiselles 
M aria Manuela da Silva Correia  
G om es, filh a  do nosso bom  am i
g o  sr. J o s é  Neves C orreia G o
m es, e Marra Guilhermina dos  
Santos T eixeira , filh a  do nosso  
bom  am igo sr. Fernando Augusto 
T eix eira , e  o s  n ossos am ig os  
srs. Am adeu S oares  e  Manuel 
P inheiro , funcion ário dos C. T.
T . ;  no d ia 3 , a  sr.a dr.a D. Al- 
bertina P ereira  M endes Fernan
des, esp osa  do nosso p rezado  
am igo sr. cap itão  F ran cisco  M ar
tins Fernandes, e o nosso bom  
am igo sr. J o s é  A lves de S ou sa.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
mentos de fe lic ita ções .

*

No d ia  17 do corrente, com ple
tou duas rison has prim averas a  
interessante menina Ana M aria, 
filh inha do nosso p rezad o  am igo  
sr. E zequ iel de S ou sa  e  de sua 
esposa  a sr,a D. M aria M arga
rida T eixeira Rua de Sousa.

Os n ossos  parabéns.

Movimento Familiar
Com sua esposa esteve no do

mingo nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. João Pedro de 
Sousa Guise.

— Com sua esposa tem estado 
nas suas propriedades de S. Tor- 
cato, o nosso prezado amigo sr. 
Vasco Burmester Martins, da Foz 
do Douro.

— Acompanhado de sua esposa 
regressou a Lisboa, o nosso pre
zado amigo sr. Comendador Ma
nuel Ramos.

— Regressaram de Taboadelo a 
esta cidade os nossos prezados 
amigos srs. Fernando Lobo Neves 
Pereira e sua mãe e António Ri
beiro Martins e sua esposa.

— Regressou de Lisboa, onde 
foi de visita a sua mãe a sr.a D. 
Inês da Silva Gonçalves, esposa do 
nosso prezado amigo sr. dr. José 
Gonçalves.

— Com curta demora partiu do 
Porto para Lisboa o nosso queri
do amigo sr. Doutor António Paul.

— Com sua esposa regressou a 
esta cidade, da sua vivenda de Ne- 
grelos, o nosso prezado amigo sr. 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado.

Carta a uma Senhora
Continuação da 2.a pág ina

râo a  vossa salvaguarda e  d es
terrarão p a ra  lon ge de vós outros  
as d iscórd ias  e  a s  d issen sões.

E nada mais lhe digo, porque 
está a chegar a hora do silêncio 
com que procuro combater o Virus 
da gripe Asiática.

Outubro de 1957. De V. Ex.a
cd,° ven.or e obg.°

X

— Regressou das suas proprie
dades de Basto, a sr.a D. Antónia 
Passos Teixeira Bastos.

— Com sua família partiu da 
Ponte da Barca, para Ferreira 
do Zézere, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Luis de Matos Júnior.

C a s a m e n t o s

Na Igreja Paroquial deS. Romão 
de Mesào Frio, consorciaram-se 
na 5.8-feira, a menina Emilia de 
Lourdes Ferreira de Oliveira, gen
til filha do sr. João de Oliveira, 
conceituado comerciante e de sua 
esposa a sr.a; D. Rosa Mourão de 
Oliveira, e o sr. Domingos da Cos
ta Rodrigues, filho do sr. Serafim 
José Pereira Rodrigues, estimado 
escrivão de Direito, aposentado, e 
de sua esposa a sr.a D. Leocádia da 
Costa Rodrigues, tendo sido pa
drinhos da noiva seus pais e do 
noivo sua irmã e cunhado, a sr.a D. 
Maria Ester Rodrigues Pereira e o 
sr. Aníbal Dias Pereira.

Presidiu ao acto e dirigiu uma 
alocução aos noivos, o rev.° dr. 
José de Jesus Ribeiro, tendo sido 
servido aos convidados, após a ce
rimónia religiosa e no Hotel da 
Penha, um primoroso copo d’água.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

— No Santuário de Nossa Se
nhora doSameiro consorciaram-se 
ontem a menina Maria da Concei
ção Vaz Saraiva, de S. Lourenço 
de Selho, gentil filha da sr.a D. 
Emilia de Freitas e do sr. José Vaz 
Saraiva, e o sr. João António da 
Silva Areias, filho da sr.a D. Maria 
de Belém Ferreira Areias e do sr. 
Camilo de Meneses Areias, já fa
lecido.

Testemunharam o acto por par
te da novia seus pais e por parte 
do noivo sua mãe e o tio, sr. An
tónio Augusto de Almeida Ferreira 
Júnior.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

No «Notícias»
Em serviço do diário de Goa 

Heraldo, de que é representante 
em Lisboa, esteve nesta cidade e 
deu-nos o grato prazer de sua vi
sita, o nosso velho camarada e 
amigo Joaquim Freire Pires, a 
quem abraçamos.

— Deu-nos há dias o grato pra
zer de sua visita o nosso querido 
amigo e ilustre Colaborador Rev.° 
Dr. Aurélio Fernando M. Pereira, 
Capelão da Fundação Narciso Fer
reira, de Riba d’Ave.

— Deram-nos igualmente o pra
zer de sua visita os nossos preza
dos amigos e distintos Colabora
dores srs. Domingos Soares (Min- 
gos) do Porto e Manuel Ribeiro, 
nosso solicito correspondente em 
Guardizela.

No estrangeiro
Regressou da Alemanha, a Vi- 

zela, o nosso prezado amigo sr. 
José Joaquim de Sousa Oliveira.

Enfermos
Estiveram doentes mas já se en

contram restabelecidos os nossos 
prezados amigos srs. Arnaldo de 
Sousa Guise e Dr. Isaias Vieira de 
Castro, e sua esposa a Sr.a D. Ma
ria Eduarda Freitas Vieira de Cas
tro.

— Esteve bastante doente mas 
já se encontra em Vias de franco 
restabelecimento o nosso prezado 
amigo sr. António Almeida.

— Tem passado bastante doente 
a esposa do nosso prezado amigo 
e distinto Colaborador sr. T. Men
des Simões.

— Encontra-se r e s t a b e l e c i d o  
o nosso amigo sr. João Mendes 
Lopes Cardoso.

— Continua a melhorar dos seus 
padecimentos o nosso bom amigo 
sr. António de Sousa.

— Continuam doentes, tendo ex
perimentado algumas melhoras, o 
nosso bom amigo sr. Martinho de 
Almada Azenha e sua esposa.

— Estiveram doentes mas já es
tão restabelecidos os nossos pre
zados amigos srs. Manuel Pereira 
Mendes e Dr. Gonçalo Leite de 
Faria. '

— Também tem estado doente o 
nosso prezado amigo sr, eng.° Pe
dro Lobato e as sr.aí D. Maria An
tónia e D. Maria Eduarda D. de 
Castro Fernandes; D. Maria Ma
dalena Dias de Castro, D. Cidália 
Fernandes Gaspar e D. Laurinda 
Gonçalves Dias de Castro.

— Tem passado doente o Rev.mo 
Arcipreste sr. P,e Antóni o  de 
Araújo Costa.

— Têm passado doentes os nos
sos solícitos correspondentes em 
Vizela, Campelos e Guardizela, 
respectivamente os nossos bons 
amigos srs, Mário S. Oliveira, Joa
quim Rodrigues e Manuel Ribeiro.

— Tempassado doente a espota 
do nosso bom amigo sr. Joaquim 
Laranjeiro dos Reis.

— Esteve também doente a sr.a 
D. Joana Ferreira de Oliveira 
Pinto Rodrigues.

— Em consequência de um grave 
acidente de viação, encontram-se 
doentes a sr.a D. Grécia Almada 
Azenha e seu filho o nosso preza
do amigo sr. D. Bernardo Almada 
Azenha.

— Contiuua doente o nosso pre
zado amigo sr. António Lage Jor
dão.

— Têm passado doentes os nos-
809 prezados amigos srs. proí. Má

rio de Sousa Meneses, ilustre 
Provedor da Misericórdia, e dr. 
José Maria de Castro Ferreira, 
ilustre Presidente da Câmara.

— Continua bastante doente o 
nosso prezado amigo sr. Augusto 
Pinto Lisboa, de Pevidém.

— Também têm estado doentes 
os nossos prezados amigos srs. 
eng.° António Rodrigo Araújo Pi
nheiro, eng.0 Fernando Bonito e 
Armando da Cunha Nogueira Men
des.

— Esteve doente, mas já se 
encontra restabelecido, o nosso 
bom amigo sr. Armando Martins 
Ribeiro da Silva.

— Em consequência de um aci
dente de viação, que sofreu há 
dias, tem passado incomodado o 
nosso prezado amigo sr. José Ro
drigues Guimarães, do Pevidém.

Desejamos o breve ecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

Operação
Na Casa de Saúde de Espinho, 

foi há dias operado o nosso pre
zado amigo e distinto colaborador 
sr. dr. Joaquim Correia da Costa, 
que vai experimentando sensíveis 
melhoras. Desejamos o seu breve 
restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira Com unhão

No pretérito domingo às 11 ho
ras, e no templo da Misericórdia, 
fez a sua primeira comunhão o 
menino António Augusto Matos do 
Couto Vieira, filho da distinta Par
teira sr.a D. Eulália Couto e do sr. 
António Vaz Vieira, tendo assis
tido à cerimónia diversas pessoas 
de família do neo-comungante, as 
quais no fim se reuniram em casa 
de seus pais num almoço em que 
se trocaram brindes.

Procissão de Finados

No próximo dia 1 de Novembro, 
se o tempo o permitir e se for su
ficiente o número de irmãos, reali
zar-se-á a tradicional Procissão de 
Finados, que é promovida pela Ir
mandade da Misericórdia e sairá 
da sua Igreja, às 15 horas, em di- 
recção ao Cemitério Municipal, 
onde serão entoados res ponsos  
fúnebres.

Nossa Senhora do Rosário

Como conclusão do mês do Ro
sário, será celebrada na Basílica 
de S. Pedro no dia 30, pelas 8 ho
ras, missa cantada a vozes e armó- 
nium, pelo grupo coral da Basílica, 
e comunhão geral.

Com em oração dos Fiéis 
Defuntos

Nos templos desta cidade e em 
sufrágio dos fiéis Defuntos, serão 
rezadas no próximo sábado, dia a, 
Missas e ternos de Missas, com o 
seguinte horário:

Igreja de Nossa Senhora da Oli
veira, às 6 e às 8; Basílica de S. Pe
dro, às 5,30, 10 e 12; Igreja da Mi
sericórdia (Paroquial de S. Paio), 
às 7,30; Igreja de S. Sebastião (Do- 
mlmcas), às 6 e 8; Igreja do Hos
pital (Capuchos), às 6 e 8 ; Igreja 
do Carmo, às 7 e 11; Santos Pas
sos, às 8’, Igreja de S. Dâmaso, às 
10; Santuário de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, às 6, 7,30 e 
9,30; capelas de S. Francisco, às 7 
e 11, e S. Domingos, às 7,30 e 9 h.

Como de costume as esmolas re
colhidas neste dia, destinam-se à 
obra dos Seminários.

Reunião de um Curso 
do nosso Liceu

Vimaranenses
residentes 

em Luanda
Celebraram o

Conforme noticiámos, um nume
roso grupo de Vimaranenses resi
dentes em Luanda, levaram a efeito 
uma festa em que exteriorizaram 
os seus sentimentos patrióticos e 
bairristas, tendo também confra
ternizado num banquete que reuniu 
uns 50 nossos conterrâneos.

O dia 12 do corrente foi consi
derado, para aqueles estimados vi
maranenses, o «Dia da Grei V i-  
maranense».

De manhã foi prestada homena
gem aos Militares Vimaranenses 
mortos em Angola, tendo sido ce
lebrada uma Missa de sufrágio, 
finda a qual foram apresentados 
cumprimentos ao Governador do 
Distrito de Luanda.

A Missa foi celebrada pelo Vi
gário Geral da Arquidiocese, Mon
senhor Manuel das Neves, na Sé 
de Luanda, e registou grande con
corrência.

Naquele mesmo dia, às 15.30 ho
ras, foi feita a deposição de um 
ramo de flores no Monumento eri
gido ao fundador da Nacionalidade 
pelos naturais de Angola. Naquela 
altura guardou-se um minuto de 
silêncio em cristão reconhecimen
to, pelos Militares Vimaranenses 
mortos em Angola, em defesa da 
Pátria.

A’ noite, no Hotel Avenida, que 
é dirigido também por um vimara- 
nense, o sr. Fonseca e Castro, 
realizou-se um banquete de con
fraternização dos membros da Co
lónia Vimaranense, a que também 
assistiram representantes da im
prensa e da rádio, tendo presidido 
o sr. eng.° Barros Queirós.

O banquete decorreu, como aliás 
era de esperar, e pelo que nos re
lata a imprensa angolana, num 
ambiente de franca confraterniza
ção. Aos brindes falaram os srs. 
Tomás Rocha dos Santos, eng.° 
Abel Cardoso e Padre Henriques 
Alves, director de O A posto lado , 
que se referiram ao significado 
daquela reunião e exalçaram as 
Virtudes da «grei vimaranenses».

As mais lindas Rosas 
de Portugal

As mais famosas árvo
res de frutos

Árvores flores
ta is-- Constru
ção de Jardins 

e Parques
Consulte 0 nos
so catálogo que 
é enviado grátis

Moreira da 
Silva & F.08, L.a

Rua D. Manuel II, 56 — PORTO
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COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A Sapataria Vimaranense
tem a honra de convidar V. Ex.a a 
visitar a Exposição de Calçado que 
hoje realiza, com os mais recentes 
modelos para Homem, Senhora e 

Criança. EXCLUSIVOS.
Grande sortido em calçado de agasalho.

Sapataria Vimaranense
7 8 1 Rua da Rainha, 8 2  — Telef. 4 0 1 4 5

G u i m a r ã e s .

JOSÉ PINHEIRO GUIMARÃES
AGRADECIMENTO

A Família do saudoso extinto, receando estar em 
falta para algumas das pessoas ou colectividades que toma
ram parte no desgosto que a feriu, vem, desta forma, teste
munhar-lhes 0 seu indelével reconhecimento. Agradece, 
também, às que a honraram com a sua presença na missa 
celebrada no 7.° dia do passamento.

Guimarães, 25 de Outubro de 1957

A FAMÍLIA.
490

E L E I Ç Õ E S
A Direcção do Distrito Escolar 

de Braga, esclarece os senhores 
agentes de ensino deste distrito de 
que a realização de actos eleito
rais nos edifícios escolares, não 
carece de autorização superior, 
devendo as salas de aula serem 
franqueadas sempre que sejam so
licitadas para aquele fim pelas 
autoridades competentes.

Ordem de S. Domingos
Tomamos conhecimento que a 

Mesa da Venerável Ordem Ter
ceira de S. Domingos, resolveu 
mandar proceder à reparação das 
fechadas principal e direita do edi
fício hospitalar, achando-se já pa
tentes na Secretaria as condições 
da obra, que ali podem ser con
sultadas pelos interessados.

Teatro  Jordão
APRESENTA

---- IBlfi, l'S IS B H 21,3D RDBBS-----
Errol Flynn e Cornell Borchers 

em

I S T A M B U L
Cinema Scop e Technicolor 

(Eipictáculo para maioraa de 17 anoa)

Já  passou pelas montras da Casa 
LARANGEIRO? Se aidda não, 
faça-o imediatamente,e nelas apre
ciará, entre outros artigos, a afa
mada camisa Ribul. 498

OFERIASePROCURAS
e x p l i c a ç õ e s

Disciplinas Ciências e Le
tras, até ao 7.° Ano.

Engenheira Química Indus
trial, Licenceada no corrente 
ano.

Resposta a este Jornal. 460

F J n r i c f o  Executa todos os 
n  IU I l o  l a  trabalhos em flores 
naturais e artificiais— Rua dr. Ave
lino Germano, 95 —Guimarães. 476

Fábrica Têxtil £ ec,7c?o
gerente, com pequeno capital e com 
alguns conhecimentos da indústria 
têxtil, fábrica já montada. 479

P  51 C 51 Aluga-se na estrada da 
U  d  D 0  C o s t a ,  lugar do Rio, 
com garagem e quintal. Ver a 
qualquer hora.

Na redacçào se informa. 489

Os componentes do Curso do 
Liceu de Guimarães, dos anos 
de 1910-1915, voltaram a reunir- 
-se, como o vêm fazendo periodi
camente, no pretérito domingo, 
nesta cidade num almoço de con
fraternização que reuniu cerca de 
30 antigos condiscípulos, os quais 
viveram novamente algumas ho
ras de alegre convívio e na mais 
perfeita fraternidade.

Ao almoço, que teve lugar no 
Restaurante Jordão, assistiram os 
professores ainda felizmente vi
vos, os srs. José Luís de Pina, que 
presidiu e Tenente-Coronel Fran
cisco Martins Ferreira, represen
tando este também o aluno Joa
quim Novais Teixeira que, por 
estar ausente em Paris, não pôde 
comparecer à reunião, tendo dele
gado a sua representação no velho 
e respeitável professor.

Assistiu ainda o rev. P.e José 
Carlos Simões de Almeida que no 
mesmo dia, e com a assistência de 
todos os componentes do curso, 
celebrou no templo de N. S. da 
Oliveira uma missa por alma dos 
condiscípulos falecidos.

Na altura dos brindes usaram 
da palavra, para se referirem 
àquela simpática festa, os srs. 
José de Pina, Tenente-Coronel 
Francisco Martins Ferreira, P.a 
José Carlos Simões de Almeida, 
Dr. Germano Vieira, Major Eduar
do Paiva Macedo e António Gon
çalves Cerejeira.

Por último ficou resolvido que 
no próximo ano a reunião do curso 
•e realize ne dia 1 5  de Agoito.

A N Ú N C I O
2.* publicação

Faz-se público que pelo 
Juízo de Direito da comarca 
de Guimarães e 2.a secção da 
respectiva Secretaria, nos au
tos de execução de sentença 
que Albano Novais, casado, 
comerciante, residente na Vi
la de Fafe, move contra Ja 
cinto da Silva Guimarães e 
esposa Amélia de Oliveira, 
residentes nesta cidade, cor
rem éditos de Vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo 0 
dos éditos deduzirem os seus 
direitos na mesma execução.

Guimarães, 14 de Outubro 
de 1957.

O Chefe da 2.a Secção,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O Juiz de Direito

Carlos Maria Afonso 
de Castro, 477

IfiBjfl-FEIBfl, 29 -H 21,30 IBBBS 
R A P T A D O

Eastmancolor
com David Farrar  e Ju l ia  Arnall 

Um novo género de mistério 
e tensão dramática.

(Etpaotieulo pari maioria da 12 anoa)

muin-ruu, ii-rs i u s  nus
Ingrid  Bergm an  e G eorge Peck 

em

A CASA ENCAHTADA
(Eapaaticulo para maioraa da 17 anoa)

l ll ll l,  í  —1*1 21,30 mos
Randolph òco t  e Jo a n  L eslie  

em

DUELO NA M ONTANHA
T e c h n i c o l o r

Um íilme de acção que prende e arrebata. 
(Eopsetiouio para maioraa da 17 anoo) 493

NOTÍCIA SENSACIONAL 1...
O inverno vai ser rigoroso; mas 

n&o se preocupe, estimado cliente: 
a Casa LARANGEIRO defendê- 
-lo-á com o seu colossal sortido de 
malhas interiores e exteriores, ga- 
bardines çamarras, etc., etc. 497

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

dermanente a Farmácia Henrique 
Gomes, è R. da Rainha, Telef. 4146.

Cautela com a Asiática
A melhor forma de combater a 

Asiática, é usando agasalhos da 
Camisaria Martins ou da Casa 
Jaime, que têm um colossal sortido 
em casacos, blusas, polouveres, 
camisolas, ceroulas, luvas, meias, 
peúgas, tudo em lã, para homem, 
senhora e criança. Calçado de aga
salho, gabardines, impermeáveis, 
guarda-chuvas e galochas de bor
racha. Comprem os seus agasalhos 
na Camisaria Martins ou na Casa 
Jaime (ao Toural). 482

D E C L A R A Ç Ã O
O abaixo assinado, João  

Fernandes Machado, vem es
clarecer públicamente acerca 
da declaração que fez publi
car neste jornal com data de 
17 de Outubro, que teve ape
nas em vista evitar que sua 
mulher, Maria de Jesus da 
Cunha, filha de José António 
e de Emilia da Cunha, todos 
residentes na freguesia de 
S. Miguel de Creixomil, con
cedesse qualquer crédito a 
pessoas estranhas à sua famí
lia.

Guimarães, 22 de Outubro 
de 1957. 49i

João Fernandes Machado %
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E S P O R T
P R E I T O  D E  S A U D A D E

À memória do Dr. JOSÉ PINTO RODRIGUES
membro do Conselho Jurisdicional da F. P. F.

Ocorrida em Março passado a morte do Dr. José Acácio Pinto 
Rodrigues, logo a direcção do «Boletim> resolveu lançar nestas colu
nas o seu muito sentido voto de pesar e homenagem à memória de 
quem fora muito ilustre e dedicado vogal do Conselho Jurisdicional 
da Federação.

Fomos nós, porém, quem pediu a palavra para, com prejuízo 
embora de oportuuidade e justeza, podermos expressar também os 
sentimentos próprios, aliás iguais aos de quantos nesta casa tiveram 
o gosto de privar com o saudoso Dr. Pinto Rodrigues — que foram 
todos.

Não era impunemente que, por força de doloroso acaso, vínhamos 
ocupar o lugar de um conterrâneo e de um amigo.

Meditando nisso e na distância que vai do valor que se apagou 
para a indigência que começa, será relevado o tardio e desajeitado 
desabafo, pois penoso ê também não poder ocupar cabalmente o lugar 
que fez tão grande.

Para a dor dobrada só um refrigério vemos: regular nossos pas
sos por seu justo modelo — caminhada sem fim como a saudade que 
deixou.

O Dr. José Pinto Rodrigues foi um homem bom, culto e justo.
Excedia em valor o requerido para servir o Desporto, mas este 

ideal apaixonou-o â medida que, interessado pelas manifestações de 
vida da sua terra — e por todas — se deixou contagiar pelo amor dos 
vimaranenses ao Vitória, ao glorioso Vitória de Guimarães, que ser
viu durante trese anos. Advogado ilustre e curioso por todas as 
manifestações de cultura, susceptlvel de poder, assim, aristocratizar- 
-se, até porque a vida remansosa da provincia a tal convida, vinha, 
pelo contrário, todas as soalheiras ou chuvosas tardes de domingo, 
fazer depender também sua alegria ou tristeza dos caprichos saltitan
tes de uma bola.

Amava tanto o povo que fazia seus os simples amores deste.
Durante dezanove anos fez parte dos corpos gerentes da Associa

ção de Futebol de Braga, tendo então oportunidade de, senhor já de 
uma visão estruturada e idónea dos problemas do futebol nacional, 
contribuir para a sua unitária organização, enferma de centralização 
e partidarismo.

E há-de abrir-se naturalmente ainda em melhores frutos o con
tributo do Dr. Pinto Rodrigues para a organização do nosso futebol, 
que este ideal, parecendo pequenino, outros grandes corações e escla
recidas inteligências traz conquistados.

Km 1955 ascendeu ao Conselho Jurisdicional da Federação, cujo 
livro de actas é precioso «in memoriam» à sua cultura.

Porque fomos testemunha das homenageus que a sua família, 
sua terra e seu clube lhe prestaram, ao sentido luto de Guimarães nos 
associamos.

Guarde Deus a alma do Dr. Pinto Rodrigues, que sêremos fiéis 
ao seu exemplo, pois entronizado entre nós fica o seu belo espirito.

AUGUSTO REGO.

/V. d a  /?• — Este artigo foi publicado no B oletim  d a  F ed era çã o  
P ortuguesa de Fu tebol, número referente a Julho e Agosto do cor
rente ano, o qual nos foi enviado pelo nosso prezado amigo e distinto 
advogado em Braga, Sr. Dr. Augusto Rego, também seu autor e que 
substituiu, por indicação da A. F. de Braga, o saudoso vimaranense, 
Dr. José Pinto Rodrigues, no Conselho Jurisdicional da F. P. F.

A Maratona do Futebol Nacional
Sanjoanense, 1 — Vitória, 1

Empates e mais empates a tornarem 
aliciante a competição

A M aratona  decorre e cada vez 
é maior a expectativa daqueles 
que a seguem. Se um torneio de
finisse logo de inicio os seus 
vencedores, deixaria de ter inte
resse e seria, portanto, um fra
casso económico. Um campeonato 
como este tem que ter su rpresas  
para lhe a d o ç a r  o interesse — o 
deste ano anda a encher-se delas... 
Eis os resultados da sua 7.* jor
nada:

Sanjoanense, i-Vitória, 1; Vila 
Real, 3-Leixões, 2; Gil Vicente, o- 
-Vianense, o ”, Marinhense, i-Tir- 
sense, 1; Covihã, 6-Peniche, o ; 
Boa vista, o-Leões, o; Espinho, 3- 
-Chaves, o.

Jornada de empates, cada qual 
o mais surpreendente. Desta ma
neira se poderia resumir mais esta 
etapa da M aratona . As surpresas  
voltaram a aparecer em diversos 
campos e não sabemos, entre elas, 
qual mais admirar. Talvez a do 
Bessa, pois ninguém diria que o 
Boavista seria surpreendido por 
uma equipa que está cotada como 
das de mais baixo nível. Pelo me
nos os adeptos do Vitória, quando 
este triunfou dos Leões por 4-0, 
manifestaram o seu téd io  por tão 
escasso (?) resultado. Mas o em
pate do Gil, em sua própria casa, 
ou o do Tirsense, na Marinha 
Grande, também são resultados 
de surpreender, principalmente 
para aqueles que têm como regra 
o triunfo do grupo da casa.

Quanto aos triunfos da Covilhã, 
em excesso de golos, ou às vitórias 
do Vila Real ou do Espinho, con
sideramo-las normais, dado até 
que na Serra da Estrela o volume 
dos números veio em parte por a 
equipa do Peniche se apresentar 
demasiadamente desfalcada de 
elementos considerados como cer
tos no seu conjunto.

E o resultado do Vitória em 
S. João da Madeira...

*
Os vimaranenses actuaram mal 

em S. João da Madeira. Nunca 
conseguiram impor o seu jogo ao 
adversário, fazendo redundar a 
partida numa exibição pobre, de 
pontapé para o ar, de baixo nível, 
enfim...

Aualisemçf porém algumas can

sas provocadoras deste mau jogo. 
Primeiramente temos de conside
rar que alguns jogadores do Vitó
ria jogaram em precárias condições 
de saúde. Por exemplo, Ernesto 
saiu da cama para fazer este jogo, 
regressando a ela depois do mes
mo realizado, portanto sem aquela 
capacidade que, apesar de tudo, o 
leva a ser o melhor marcador en
tre os dianteiros do Vitória. Barros 
e Romeu também jogaram pobres 
de condição física. E isto é de 
influência decisiva no rendimento 
duma equipa, principalmente 
quando ela luta contra um adver
sário que não regateia energias.

Mas, para nós, o facto de maior 
influência no mau jogo dos vima
ranenses foi a arbitragem do en
contro. Tinhamo-lo dito aqui, no 
nosso último comentário — se o 
árbitro não soubesse discernir en
tre o carácter das faltas dos con
tendores, o Vitória teria dificul
dades em alcançar um bom 
resultado em S. João da Madeira. 
E tal aconteceu realmente. O ár
bitro deixou que o nosso adversá
rio suprimisse a sua inferioridade 
técnica com valentia  a mais. E, 
para cúmulo, foi ainda casel*o , 
marcando, em média, por cada 
dez livres assinalados, oito contra 
o Vitória. Temos sempre receio 
dos árbitros de fama... Este se
nhor Francisco Guerra, que na 
época passada foi assinalado como 
o melbor do ano, esteve péssimo 
nesta sua arbitragem do encontro 
Sanjoanense-Vitória. O nosso ra
ciocínio é lógico — que interessava 
a este juiz uma arbitragem impar
cial, sem o sabor local, se aqueles 
que a apreciavam através da Im
prensa, eram sòmente correspon
dentes locais e, portanto, capazes 
de a sentirem ao sabor da cor da 
sua equipa ?! E é ler, em todos 
os jornais, a referência de arb itra
gem  excelen te ou  a c e itá v e l . . .

Dos jogadores vimaranenses me
recem referência as actuações de 
Barros e Silveira, ao nível do seu 
valor real.

*
Ficha do jogo—• Vitória : Sebas

tião, Costa e Abel; Virgílio, Sil
veira e Barros; Bártolo, Romeu, 
Ernesto, Civico e João da Costa. 
Sanjoanense ; Tavares, Znca e

0
Gaspar; Gomes, Alves e Matos; 
Cirilo, Rodrigues, Augusto, Rosato 
e Vítor. Arbitragem de Francisco 
Guerra, do Porto.

Os golos foram ambos obtidos 
no segundo tempo, por Civico, 
para o Vitória e por Augusto, para 
a Sanjoanense, este de grande 
penalidade.

*4c *
A jornada de hoje engloba os 

encontros seguintes: Vitória-Gil 
Vicente; Leixões-Espinho ; Via- 
nense-Vila Real; Tirsense-San-
Í‘oanense ’, Peniche - Marinhense; 
-eões - Covilhã; e Chaves - Boa

vista.
O jogo contra o Gil, a jogar na 

Amorosa, é um encontro de inte- ! 
resse, mesmo tendo em conta a ! 
irregularidade da equipa visitante 
no Campeonato decorrente. O Gil 
foi através dos tempos sempre 
uma equipa criadora de dificul
dades para os vimaranenses e, 
por isso, assinalamos o encontro ' 
desta tarde como jogo de muito j 
interesse. Porém o Vitória deve | 
vencê-lo, sendo para isso neces
sário sòmente espírito de luta por 
parte dos jogadores vimaranenses 
e apoio por intermédio dos ade
ptos, o qual este ano, verdade se 
diga, tem existido quase sempre.

L. R.

Conversando

com Ele...
Sabemos que Fernando Vaz

anal i sou promenorizuda- 
mente, na última reunião 
do Vitória, a situação e ren
dimento actuai da equipa 
principal do Clube. Do que 
ele disse, nessa circunstân
cia, nada podemos aqui 
publicar, mas a sua conver
sa de hoje connosco, talvez 
faça t r a ns pi r a r  qualquer 
coisa do seu esclarecido 
pensamento...

— ?
— A nossa equipa esteve lon

ge de si própria no jogo de 
S. João da Madeira. Vários fac- 
tores continuam a exercer in
fluência visível no seu rendi
mento, a que temos a acrescer 
ainda o espírito de resistência 
e a forma entusiástica como os 
nossos adversários se bateram 
durante toda a partida. Ainda 
desta vez vários jogadores do 
Vitória não puderam apresen
tar-se nas melhores condições, 
nomeadamente Armando Bar
ros, que não treinou toda a se
mana; Ernesto, que se levantou 
da cama convalescente duma 
gripe para ir jogar, e ainda Ro
meu, que por via duma lesão, 
não pôde preparar-se de molde 
a exibir-se a dentro das suas 
possibilidades. Rola também es
teve ausente, retido no leito, 
com gripe. Isto tudo são facto- 
res, chamados imponderáveis, 
mas que pesam, como é óbvio, 
no rendimento das equipas. Sem 
dúvida que a nossa equipa pro
duziu exibição modesta, mas, 
independente do que ficou dito, 
as características e os proces
sos de jogo da Sanjoanense não 
eram propiciadoras de jogo de 
bom nível. De facto é difícil 
exibir-se futebol de bom recor
te técnico em encontros frente 
a adversários cuja única inten
ção é não deixar jogar e neu
tralizar os esquemas que os 
adversários tentam construir. 
Dir-se-á porém, que competia à 
equipa do Vitória contrariar os 
processos e x> estilo do jogo da 
Sanjoanense, o que em teoria 
está certo, mas no rectângulo do 
jogo nem sempre assim sucede.
A preocupação dominante de 

'ambas as equipas consistiu sem
pre no objectivo de obterem os 
pontos necessários, com o se
quente prejuízo da boa feitura ! 
do jogo. Por essa razão, apenas
a espaços, pudemos fornecer 
uma ideia das nossas possibi
lidades.

- ?
— O momento da equipa do 

Vitória, se não abstraimos as 
modificações a que a linha tem 
sido sujeita por incapacidade 
de alguns elementos, não é aqui
lo que se pretende, mas é iló
gico que uma equipa, que ganhou 
em Peniche e em Chaves, afir
mando capacidade, quebre tão 
de repente, sem que nesse me
nor rendimento não se consi
derem os factores imprevisíveis, 
que deram origem a essa menor 
demonstração de valor. Justa
mente por que a lei das lesões 
e as doenças têm impossibili
tado alguns jogadores de darem 
o seu rendimento habitual, a 
preparação física da equ pa 
teve que revestir-se de cuid- - 
dos especiais, de molde a evitar 1 
males piore*. Na verdade não I

é de excluir a ideia de que equi
pas, cujos elementos se encon
tram em precário estado de 
saúde, sejam submetidas e for
çadas a treinos intensos e ina- 
dequ dos, numa fase em que 
todas as precauções se impõem. 
Evidentemente que se trata de 
problemas internos, que apenas 
dizem respeito aos com an dos  
dirigentes e treinador, mas que, 
ao fim e ao cabo, convém reve
lar para uma melhor compreen
são, apreciação e crítica. Assim, 
a serenidade não deixe de aban
donar os adeptos do Clube, poo* 
cremos ser, nos momentos difí
ceis, que mais firme se deve 
manifestar a nossa unidade clu- 
bista. Por outro lado a expe
riência ensinou-nos que, em 
prova tão longa e recheada de 
dificuldades de natureza váriá, 
não é de desejar, pràticamente 
na fase inicial do Campeonato, 
que uma equipa se apresente 
num apurado estado de forma 
que, n<>rmalmente, é conseguido 
à custa do desgaste de energias 
físicas que são as reservas de 
que os jogadores carecem para 
durarem as trinta e seis jorna
das da prova. O futuro nos elu
cidará se tínhamos ou não razão 
em conduzir a equipa do Vitó
ria dentro deste plano. E não 
recorremos a exemplos, para 
corroborar o nosso ponto de 
vista, apesar de nos ser fácil 
apontá-los.. .

— ?
— Como apontamento digno 

de nota do jogo de S. João da 
Madeira, apenas nos cumpre 
louvar o sacrifício dos jogado
res Ernesto e Armando Barros, 
pelas condições em que pres
taram o seu concurso à equipa, 
pois qualquer deles não estava 
em condições de saúde para 
alinhar. Sobre a estreia de Se
bastião, queremos também refe
rir a circunstância de, apesar 
de afastado há meses da activi- 
dade, não ter comprometido a 
equipa. A este propósito con
fiamos que Sebastião, logo que 
ganhe a forma, nos ofereça as 
exibições que o seu passado 
justifica.

Afinal não se reali
zou a reu nião  do 
Conselho Geral do 
Vitória, marcada para 
quarta-feira passada

A nunciám os aqu i, a  r ea liz a çã o  
duma im portante r e u n i ã o  do  
C onselho G eral do Vitória, p ara  
a  p a ssa d a  qu arta -fe ira , tendo o  
cu idado de denunciar a  im por
tância d o s  assuntos qu e na m es
ma deveriam  ser  tra tados. Ao 
con trário  daqu ilo  qu e prev íam os, 
a  esta  reunião sòm ente com p are
ceram , além  d o s  m em bros da Di
r ecçã o  p a ra  e la  d esig n ad os, qu a
tro elem entos do  C onselho , os  
srs. F ern an do S eta s , J o s é  A bílio  
G ouveia, António C ardoso  R o
drigues e  António P ádu a R ibeiro. 
C om o, na g en era lid ad e, tod os  
tem conhecim ento de quem  s ã o  o s  
quarenta com ponentes deste  Ór
g ã o  Consultivo do  Clube, s e  d e
ve av a lia r  o  que p o d e  resu ltar do  
a l h e a m e n t o  m an ifestado, a lta 
mente p re ju d ic ia l p a ra  o  futuro  
do Clube. P a ra  j á ,  f ic a  esta  
nossa an o ta çã o  sob re  o  o c o r 
rido  . . .

B ilh e te s  He boa Uontade
Para o encontro de hoje, uma 

vez mais a Comissão de Auxilio 
do Vitória distribuirá os seus «Bi
lhetes de Boa Vontade», com a 
certeza de que a massa associati
va do Clube lhe dará o acolhimen
to habitual, contribuindo assim, 
com a sua ajuda, para o seu en
grandecimento. Como habitual
mente estes bilhetes darão direito 
a brindes.

** *
Em consequência de reuniões 

realizadas pela Comissão de Auxí
lio do Vitória, que agregou a si 
alguns novos elementos, de quem 
se espera eficiente ajuda, vão rea
lizar-se diversas iniciativas, com o 
fim de valorizar a colectividade, 
estando para já em estudo o pro
blema do aumento da maása asso
ciativa do Clube, base fundamen 
tal para uma existência conve
niente, sem as preocupações que 
a todos os momentos a afligem.

B r e v e m e n t e n
Um l o  e t t le i in lo  

Oe w Guimarães netessifa i
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Recauchutagem A B i l I T A  
e Vulcamzaçao w  I  w

--------------  d e  --------------

ALMEIDA & CARVALHO, L.DA
L .  D O  C I D A D E ,  8 

Telefone, 4260 (p. f.)

G U I M A R Ã E S

A petrechada com  o s  m aquinism os m ais m odernos e  com  
p e s s o a l e sp ec ia liz a d o , de fo rm a  a  g aran tir  a  
qu a lid ad e e p e r fe iç ã o  d os  traba lh os  ex ecu tad os

A CASA QUE GUIMARÃES NECESSITAVA

Rechapagem , Recauchutagem  e Vulcan ização
de pneus de carros ligeiros e pesados.

Garantia * Perfeição a Modicidade em Preços
________________________________________________________ 455

E X P L I C A Ç Õ E S
Dá Senhora com o 2.° Ano de Medicina

a meninas e rapazes, de:
1 . * e 2 .° anos dos cursos liceal e comercial;
4.a classe e admissão aos liceus;

a meninas, de:
2. ° Ciclo — Letras e Ciências;
3. ° Ciclo — Ciências Naturais, Ciências Físic

-Químicas e Matemática. 432

AVENIDA CÓNEGO GASPAR ESTAÇO, CASA R — l.°. ESQ.°

---------------------------- G U I M A R Ã E S  ---------------------------

A s s i n a i  o N O T I C I A S  D E  G U I M A R A E S

Agora que 0 Gazcidla 
baixou de preço, resol
va-se V. Ex.a a adquirir 
para . a sua casa um es
quentador Bulex, de pro
cedência Belga, o qual 
pode ser colocado em 
qual quer  sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná
rios aparelhos, damos- 
-lhe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento. 
Faça V. Ex.a uma troca de impressões com os

Agentes Exclusivas no Concelho: 277

Reinaldo & Guise, L.da
Rua D. João I, 15-B Telefone4402p.f. G U I M A R A E S

C B H P E0H1I ID  DE 1U M DBES
Inícia-se hoje o cam peon ato  re

g io n a l de Ju n io res , organizado 
ela Associação de Futebol de 
raga. E* um torneio, como se sa

be, de mais alta importância, pois 
dele deve resultar a necessária re
novação de valores que o futebol 
regional na verdade necessita. Ao 
torneio deste ano, além da equipa 
do Vitória, concorem o D. F. Ho
landa, Sporting C. Braga, Futebol 
C. de Fafe, Sporting C. de Faie, 
Vianense, Futebol de Vizela e Fu
tebol C. Famalicáo.

Nesta primeira jornada o Vitó*

A L U G A - S E :
Óptimo primeiro andar com uma 

saia na frente e um quarto anexo, 
com serventia de lavabos, próprio 
para escritório ou consultório mé
dico, em frente à Alameda Dr. Oli
veira Salazar.

Falar cora Joaqnim da Silva — 
Rua de S. Dâmaso, 135. 487

ria joga, em Fafe, com o Sporting 
locai e o D. F. Holanda, nas Tai
pas, com o F. C. Vizela. Estes jo
gos estão marcados para as zo ho
ras da manhã.

A g ra d á ve l notícia
Sabemos que a Asiática, em todo 

o concelho de Guimarães e arre
dores, está sendo efica/mente com
batida, com os agasalhos que vende 
a Camisaria Martins e a Casa 
Jaime, o que nos apraz registar. 
Aconselhamos assim os nossos esti
mados leitores a irem já comprar 
os seus agasalhos à Camisaria 
Martins ou à Casa Jaime (ao Tou- 
ral). 45


